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PDT adota diretórios 
zunais em Nova Iguaçu 

O Tnbun.i.. Re91on_,1J 
E',,rorDI ddcnu o pedido 
Jo PDT de ado)ar d,reto­
p VS : onais em ~o\.·..1 lgu.J­
,u " .. ,s:,, forma, ao 1nvé"-
:$c u r,.mdc e tumuhu,1-
d,, con, ~ mumc1pJI. o 
p.trodo, qut.. ,c1 c~nta com 
t,0 mil filiados. ira fa:tr 
<'z1çôc!'- nos d i~tntos_. S. des~ 
IJ f()(ma que funciona no 
Munidp10 do Rio de Janei­
ro. A consult.1 ao T RE foi 
r.:iou,ado pelos ú I timo s 
MonteDm~ ntos na conven-
1,o anulada do PDT 

Além dtssa oltera(âo que 
t0fttribuirá com a organiza .. 
(áO da~ dciçôcs. outro1 está 
,endo prnista. O Diretório 
Rtq onJI nomeou o ex-dcpu u~o federal Arildo Teles 
par.i coordenar as eleições 
dac. : anais. Profe~sor re,.i-

t.knfe no Rio de Janeiro mas 
fi110do em N. Iguaçu, Anl­
do Teles coordenou há dois 
anos as eleições que elege­
ram a atual diretoria. Den­
tro de p.utido ele é re!-pea• 
tado por quase todas as cor­
rente~. 

Com a e:leic;ão d1, idida 
em cada zonal, num tot.il de 
cinco. a di!-puta das chapa:s 
ser.i atenuada. ~ pouco pro­
\ ,hei que haja <:eis chapa~ 
em cada :onal. O equilíbrio 
e o bom Hnso dc\'erão per­
mear as nO\'as composu;ões. 

l\1.ls eleger seus d1retó· 
rios não e o único proble­
ma do PDT. Na condição 
de maior partido em núme­
ro de fd,ados do Estado. 
creir.ce o ~úmero de ade~ões. 
Recl'ntemcnte o ,·ercador 
Jorge Barreto. do PFL. quis 

JOAQUIM DE FREITAS RETORNA 
AO GOVERNO COMO SECRETARIO 

DE EDUCAÇÃO 
Joaquim de F reita<: assumiu a Secretilria de 

Ed!1Cil\ o com a promessJ. de continu:ir os trabalho!­
de~e:n\'oh-idos pelo prefeito PJulo Leone até agora. 
Tnste cpt!-ó_ ,o para no• sas crtanc;as e profe~sorts, 
que ec-tao tendo Je coml\er, nao sem luta, com bai­
xo::c ~.itir:o<:, escolas cmndo e nenhum apoio peda ... 
-;í'çpco A ._,tua.., ·'l e ,cnhec1da pc1 l -1dm1m.strac;ao 
que, d~ iorm,, demagógica, disse que faria trinta no­
\';ls ~colas e reformand todas as J 15 da J cde mu­
nicipal. 

' 
P.:!~lo Leone noo te\'e escrúnulos em afirmar. no

1 

d1!-curso que profc 1r t!ar::inre a posse do professor 
loaqu1m de Freitas, que terminarâ o mandato com 
' , d is J. prome~sas de campd.nha cumpridas. O 
numer de ~00 obras reali::adas ê dito e d1vul93do 
ce-m que a população tenra e o mo compr0viJ.r. Na 
u:~da ~e os serYIÇCIS execu:...idos pela Prefeuura dei­
um muito a d~sejar. Eo;s:1. é a opinião dos morado­
res de bairros vizinho: do Centro da cidJde, que 
pro•e• tdm contra J.s obras no calçadao da Avenida 
Amaral Peixoto. 

O µre (Jen,e do PFL. ex-deputado José Hal'­
Jad. ocupa o cargo de Secretúrio de Saúde. O pr6-
xime, nro1 o e.x-prdc1to Ruy Queiroz. que e<it:1 sendr­
•tdicado para ª. Scüetana de Cultura. Tn~te _Nova 
guac;u. que \'era recur'-Os. púbJ1cos sendo canalizados 

~ara c.impanhas pohlicas de protegidos .e protetores 
e seu prefeito. A evasão de recursos foi denunciada 

'la t!tiçôes de 86, mas nJda fo1 feito pela Câmara 
t pe:Ja ) JSt C"d, 

CICLO DE DEBATES DISCUTE 
CULTURA NA BAIXADA 

,, O C,cJ. d• Deb· · • p ' l S · ' E JOa1ec. F - romov1i ..., pc ,l , O\.H"L1Jd~ ..,C()-

k O :~,''Verde com o .ipoío da Un1\tnidade Federal 
d Pro anc- r- e O ~tro .:!e Estudos do Terceiro ~lun­
<l)rt C;Jl;o .. ue nc tz quarta•Ít1r~, dia 25. com •1 discu!>,ãO 

d r m a u. 'l Str.i o le-rceiro dia de debates. que já nbor-
Paraq~cst.o.o do Mo,1mento Ertudant1} e da Viol~ncia. 

Far L .:ilar nhrt- cultur;-i, foram conv1dado-1 Rodrigo 
ft -a i•mR ( do Deparwmento Grr 11 de Teatro da p;c ... 
ltJ1 J1 e M ui e l nrir,,,. Paulr, AI e~ f An1m,1dor Cul­
\ C -r~n .. : e-na M,.J, r do N FC { ~ücleo de Educa~ 
.... r .,,Jgum.-il~.t~~) ~ nten1i,Jt, d.1 Fr _ Verdi" t ,a de tra-

scu,; u p::'.ir:i ,l B.:s1xJdJ Fluminense. 
' ,_ O, d<L>t, 

~ntc rn b ' u ,--,ntando tom a parr apac;ão dr t-1-
~ 1i.6e1 dt :r:;s de comun1J~dcs religiosas e de ;;i so­
.._ 19 horas ore~. Sempre as qu~rtas.feirns. a parlir 

~IJQl'a das Grano 1aldo da Iqre,;:,, Cat6hca d~ Nossa Se~ 
' Educ..ação çt ~· ~ ciclo ltrá ainda aprofundamento ~o­

o,,im,nto Popular e Defesa Ecolõgica. 

retornar ao PDT. ape~r 
de um dos principais cola­
borJdores do Prefeito Pau­
Jo Leone. Dentro do diretó­
rio CJoste um.i oposição a 
seu nome mas ele ·veio com 
e apoio de Berl.lmino Alfre­
do dos Santos. que chegou 
a presidir o PDT iguac;ua­
no. Outros vereadores de­
\'erjo tentar o retorno. já 
que perceberam que não e 
preciso estar forc:1 do par­
tido para apoiar e Prefeito. 
P~lo menos trsê vereadores 
pede-tistas estão fechando 
com todas as lltude, de 
Leone. São eles I vete Pan­
talcão, Ed,on Lopes Ataí• 
de Lemos do Carmo. 

Quem t,1mbem mudou de 
partido fo, o vereador f\lau .. 
ro Vasconcelos, ex• P D T. 
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ex-PFL. Depois que pas1:-ou 
a trnnsm1.1r diariamente um 
p rograma <lc: rádio em élpoio 
às lutas comunitdrias. r..-lau­
ro V,.1sconcelo~ sentiu o 
gosto da popul.iridade e da 
~impatia. Hoje e I e f do 
PSB. A mesma trilha segui­
ram os \'er~adores Akir Le~ 
mo.s e Luciano Llgos, tZ"'.II.• 

bém oriundoc do PFL. 

METALORGICO É CHAMADO 
PARA AJUDAR SINDICATO 

Ao completar o e J pn· 
meiro mês a frente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos do 
Rio de Janeiro, o :i-egundo 
em numero de twlalhadores 
da América Latina ( o pri­
meiro e o de Sao Paulo}~ a 
nO\.'J, diretoria n ilo d e i x a 
dúvidas: t bastante c.omb., ... 
tiva. lnd1,·idado e sem re­
cuno~ financeiros para pa-­
gar os funcionârio~. o Sin­
dicato ,-em procurando con­
\'encer os trabalhadores a 
assumirem a rcspor: .1b1li­
dade de ,onstrução dr sua 
ferramenta de Juta. 

''Encontramos o sindica ... 
to como o emprcc:ãrio gos­
ta na de!iordem sem di­
nheiro. chl·10 de- ~l i vi d as, 
fraco. Temos coragern de 
sobra e mu.:fa1emos ,~ .. J s1-
tuaçãc". ,:firma a Diretoria 
eleit,:i com o apoio da CUT 
(Central Unica dos Tr.,ba­
lhadore.s) A dirrtoria pas­
sada eia composta per m:·i­
tantes dos Part idos comu­
nist~~s. que mantinham o 
sindicato em harmom ..:om 
a vontade dos p.itrões. 8...1.s­
ta dizer que e piso pago ao 
met.ilúrgico do Rio ê o mai~ 
baixo do Brasil, apesar da 
íorc;n do sindicatC"' 

Prestes il dei"ar o cargo. 
a diretoria pass::tJJ. coman­
dada durante 20 ilno~ por 
Valdir Vicente, contraiu 

crnpr.: ·jmos em nome do 
Sinu1cato A di\'1da esta or­
çada em rerca de CzS 20 
m1lhõcc, o qu motl\·ou a 

E-u~rc :i -ão. pelo qovcrno, Jo 
rep;1s-.e <lo imposto '5md1c:·!) 
A 6Jtu,.:ição fica mais gra\'e 
'-e oi1Cre~c1<la d.15, responsa~ 
bihdades do Sindicato ide 
manter um variado patrimõ~ 
nio de imó\'eis, que inclui 
um prédio de oitc-, andares 
cm São Cristó\'ão e uma 
colóni,1 d~ férias em Japeri. 

!\.1.:is os proClem;;:is não fi­
.:eram com que 3 deleg~caa 
de No,·a fgu.içu, por exem­
plo, buscJo;se um conta to 
mais estreito com os ~1sso­
ciados e trabalhadores me­
talúr91co~. Através de reu­
ni~s de área e de um bo~ 
letim, os problemas do Sin­
dicato estão sendo debati­
dos e <lenUncia"'i .de de •rcs~ 
peito ~ > leis trabalhist.is. A~ 
empre,;,,15 ri.tar\' m Cnhia. 
Cobr.1scom e C.1,·i.1m foram 
nominalmente citadas por 
e~tdrc n 1rfr ngindo os di­
reitO'i de :-.cus fundon:11 ios. 
Os prmcipa1 prot lema! de­
fendidos peio di.!part.1mcn• 
to ju1 idico do Sindicato são 
os de não pagamento de n­
:,,alubridade. cãlculos erra­
dos ':lil'> re:-cisões de contra­
tos e as péss imar cond1~õe~ 
de trabalho. 

BAYER DESTACA O PAPEL DE 
AVFUNO MARTINS DE AZEREDO 
COMO DECANO DA IMPRENSA 
REGIONAL -- (Página 2) 

NOVA IGUAÇU (RJ) - Ãl'!O L'.'Ctl 

COMÉRCIO CRIA ENTIDADE PARA 
ADMINISTRAR NOVO CALÇADÃO 
O Cc1lçaddo da Avemdd AmJral Prnoto t,i;tá qua.91q 

pronto. Ao mtno.! é o que aftrmam os re<-pon avtis prlas 
quatro tmprc1teua,. que assum1rdm. st~ '1c1taç,ão publica., I 
a obra. Ü! trabalhadores e!;tJo em regime de 24 hor-c1:s de 
atu3,ção. inclu~1vt aos s.ãba<los e domingos As mudanças 
começam .1 causJr comentàno, entrt a popufac;.io. 

Para algun5. a colocação de ,ardinciras d.lrá um no- J 
,o visual ao Centro Comercial. Outros acham que 3$ ~­

drns portuguesa, :tó serviram para encarecer a oCra. Elas 
estão sendo \'1stas como de,;nece.ssarias no n0\'0 pl.1n,ja-­
mento arquitetõnico d,1 cid.1de. O prazo parn a cnt.rega. 
do Calçadão t na primeira $ol?m,rna de dezembro. Os co-­
merc1antes estdo realmente contando com essa promessa.,. 
porque querem organizar a ornamenta<;do de Natal. 

CALÇADAO ORGANIZADO 

~, f.• ~en~a do~ comelõs nJ Avemda 'Nilo Pec;anha\ 
começa a pr.eocupar os comerciantes. Eles sabem que ~ 
obra do Calçadão consegum ret, .:.-lo,;, mas que voltarão 
com o seu término. Para evitar esses e outros problemas .. 
os comerciantes estabelecidoc. diante do Cal<;Jdão estão 
criando uma A uociaçáo que ter d como única função a 
administracão do Calçadâo. Caberã a e,se grupo. lcÇ1a]­
mente conc.!ituído, inclu~h·e com o opoio do Prdeito Pau­
lo Leone à 1imp~za púb)icu, c.egurança e deccraçâo. 

Também sc-r,..;ra .i entidade para organizar t.ampa- · 
nhas pul:lic-itánds de d1vul9ac;ão de- promoc;oe, e campa­
nha!!! do comércio. Esse mesmo esquema funciona no dis- ' 
trito de \r lar Tele~. con.'iendo como a Capitel) do 
J~ans. e no Shopping Centers. Outro exemplo de funcio-­
namrnto ·le um, · Sociedade de Amigo~ dos Comernantes 
é a SAARA. cn idade responsável pelo com rco d~ Rua 
da Alfãndega e Adjacências, no Centro do R,o de )aneu:o. 

NEC CADASTRA QUEM 
ESTÁ FORA DA ESCOLA 

A Secretaria Ec:t.ic.lual de Educ~ção que1 !.1ber como 
estâ a Educação no,· 1 J mun1c;p1cs da Região ~letropoli­
tan~L Nos <lias 28 e 29 de no,embro. terá .n1cio um c.1das­
tramcrtc r4l populZ1çãn. de 5" 2 1 .. 1os. q11 nun .. 1 Fret.,ue:n­
tou a escola ou que dela c-;1iu por qu- quer mofl,•o. Esse 
le,·.1ntamento ê nece~s.Jrio p.:1ra aprofund . .u as r.J.:o~-s dos. 
altos índices de eva~ão escolar 

Segundo dados d.1 própriil Sccretari~1. no )no pJ,sa­
do. dos 600 mil 10,·ens matriculados nas mais de três mil 
escol.Js do Estado. 90 mil .ibdndoac1ram as s~1las de aula_ 
A prrocup,1ção f no '-cnt do de adotar medida~ que J1mi­
nuam a e, l~âo "'e permitam no Gove.rno trac;... as mdas 
e diretri:e do en:-ino ilte 1991 '. Em ~o\.·a Iguaçu oca­
das'tramento sera Íello no NEC - Núclto de fn~iao Co­
mun,târio. 

CAXIAS PROMOVE COMíCIO 
PELO PRESIDENCIALISMO 

Com a apru,..1c;~, ... p~~~ Com1s, 1.i de S1 • .em ... ~• .. 
z,l\;,IO da AssemblCi.i Nacion~I Constitumtc cl. e_. 
çõcc dilNJs p.ira Pres1d-inc1a d.1 Repú'1lu:1, "m s,. o 
PIYI começa a se mo\'imentar no sentido de ldnçac 
o ex•gO\'crnador Leonel Bri::ob _ Os comício, pre\ is.­
tos para os proximos mes~s. na ,·tidade têm o duplo 
papel de promover o nome de Bri;:ola '-" de ddend~r 
a volta ii.lO pre5ldo?ncialismo. já que foi apro\'ada pe 
los <onslltuintes a adoção do parlame-ntarismo A 
campanha das diretas cont., com ll dpoio do Purtid. 
dos Trabalhadores (PT), ,ujo pr~s1dente. Lu1:: lna-­
cio Lula d;1 Silv.i, dl·vcr.i sub í r nos pa'anq+.:cs ao 
lado do PDT. 

A 1.:11fade Jc Duque de ca~MS SlÍí.l na lu1t 
com a rc .. \liza<;ao, no próximo d1.1 27. se,ta~fc:,ra. de 
um comJCio na prinop.il prac;a d.1 cidade. Dc,-erão 
particip.1r desse e,·cnto, organi::ado prlo prdeito 
Juberlan de Oheira e pelo deputado JarJane, de 
Oli\dra. lideranças nacionais que apoiam as diret.15 
e o p1es1dcncialismo. A pre,·1são e: .:i di: que m.1is d~ 
20 mal pcs~oas cstaão presertes. a exemplo das an­
ttg.u man1festJc;õcs pelas diretas. 

Para os que duvidaram da cnnd.d•itura Bn::ola 
com ~1 .1c.foçclo do pilrlamenta, i5mo. ele próprio ,i~a~ 
xou dara que $Crá candidato. Antes, porém h1nro 
o PDT como o PT tentarão aprO\ a.e no plen.u,o d.J 
Const1tu1nte a \'Olta ao prr~idcnc1al1smo Nes!-~ ,tS­
~unto elt"s contJm com a .,tfrs.Jô do próprio presi­
dente José Samey. que n~m qu-."r ,·er 5ru m.lnJatô 
abreviado cm m.irço de 88, quando pass.u1a a ngo­
rar o regime P.ul.imen1arista. A escolha do Primeiro 
l\.linistro ,e-r.1 feita pelos deputados e senadores. 



e 

;~P~A~G~-I_N~A~~2~~::~~~~----__:-_-_-_-_-_-_---;-,-----C_O...:B:....R_E_I..:.O_D::..:.:A:...:L=A..:.':_IC::::..::U:_::RA~----:::SA~BA'.2_'::DO. 21 E DOMINGO. 22. 11 . l 9~7 

~ BAYER DESTACA O PAPEL DE AVELIN0
1 

~ MURAL 
SERGIO FONSECA 

língua de fora 
1Jng1Jlstas do mundo Inteiro são unãnlmes em 

a.firmar que a criança desde o instante em que nasce, 
se acha Inundada pela oraUdade da palavra. 

O ac.úmulo de expressões carinhosas da familia e 
os votos de bo'LS-vtndas Invadem o seu campo audlttvo 
antes mesmo de o recém•nascido receber a primeira 
_palmada do mundo pela mão do médico-parteiro. 

E, mais tarde, através de outras palavras, é que se 
vão recortando os Iin11tes de seu mundo e de sua vida. 

Afirmam ainda os llngütstas que, pela audição e 
repetição, num total feedback, ela se apodera do malor 
patrimónJo social que lhe é legado pela. comunidade 
a que pertence: a língua.. 

Mas a coisa não é assim tão simples. 
Mesmo porque, ao nosso ver. no processo de aqui­

sição de linguagem, há um passo que, nos parece alnda 
não foi devidamente considerado pe:os estudio;os da 
linguagem: a elaboração. Assim, a criança não apenas 
ouve e repete o que ouvlu, como atestam simplesmen­
te os manuais de psicologia infantil e os livros de in­
trodução ao estudo lingüistico: ela ouve, elabora e fala. 

Basta obser'larmos o seu domínio sobre a estru­
tura da língua, que já começa desde a primeira idade, 
criando e recrhndo formas verbais que, i::om certeza 
em seu meto, ela Jamais terá ouvido. ' 

Tudo isso me foi passado - e essa lição, volto a 
dizer, não se encontra nos livros - Por Tanta, uma 
menininha de 5 anos que, movida por um nó cego dado 
por sua irmã mais velha num brinquedo de cordões: 

- ô, pai, quer desdar esse nó aqui pra mim. 
Não se precisa falar que ela tem plena posse da 

estrutura Ji.ngüístlca: de nosso idioma: a ordem dos 
t€rmos na frase. as reaJtzações de gênero e ae núme­
ro.1 ~ flexões verbais e. como prova o exemp:o, a coos­
clenc:a do valor semântico dos prefixos. 

E. particularmente, salvo engnno, quero crer que 
ela Jamais tenha ouvido aquela forma, verbal tm nos­
so convívio. 

A necessidade expressiva e a s u a capacidade de 
elaboração com o sistema Hngüistlco que lhe foi im­
posto pela famílla, fizeram com que la, de repente 
desata....se o embaraço llngilisttco plenamente, sem sa~ 
ber que a. vida., certamente, já estará urdindo o nó 
cego de tantos outros embaraços que ela certamente, 
coitadinha, terá que desdar. E desdará? 

Só Deus que, e.orno as cr:anças, também sabe! 

CORPO E AL.'KA (1) 
Que amor á esse, que, tri.Ste, se contenta 
só com lembrar a criatura amada, 
que, quando está distante, se apresen4;a. 
que, quando está por perto, não diz nada? 

Que, am!>r é esse que, livre, se acorrenta 
e se embalsama em cada punhalada. 
que, fonte de si mesmo, dessedenta 
a própria lucidez alucinada? 

Que ~mor é esse que. à moda de Vlníc!us, 
se deIXa macu::ado de pureza, 
se quer purificadQ pelos vícios? 

Amor que me arrebata e que me acalma, 
que, quando se ilumina de tristtza, 
descansa a dor do corpo à sombra da alma. 

CORPO E AL.'IIA (D) 

Am!Jr tão vãrio e tão desencontrado, 
ansioso, ansiado, ansladamente, 
que eu sempre quis que fosse onipresente 
e a vida só me trouxe onipassado. 

Amor que estfa. na minha circunstãncla, 
amcr que esta por dentro e à flor da pele, 
amor que se aproxima na distância. 
am,r que, a cada encontro, se repele, 

Amor que é_meu presente e é meu passado, 
amor que eu quero agora, de repente, 
amor que eu sempre quis, predestinado. 

Amor que me dá v!da e me devora, 
quando eu morrer de ti suavemente. 
não deixes que a alma tire o corpo fora. 

VENDO 
Apartamento com 2 quartos. quarto de empregada, 

demais dependências, 60m2 e vaga na garagem, zona 
residencial, no centro de Nova Iguaçu. Rua Antonio 
Cor los n.O 171, apto_ 302. 

Apartamento com 2 quartos demais dependências 
e área de 100m2 no:, andar têrI'eo com um quarto e 
banheiro, à. Rua Bemardlno de Melo n.0 1779, ao lado 
do COlegio lguaçuano, Nova Iguaçu, Centro. 

LoJa. comercial com 70m2 em frente a ~tação 
Ferroviária de Nova Iguaçu Rua Bernardino de Melo 
n.0 1783. 

Tratar com Mauro Rego. Telefone 767-5257. 

MARTINS DE AZEREDO COMO DECANO POR TRM DA PILASTRA ... 
DA IMPRENSA REGIONAL ELtSIO C,\M,\~ 

Antllnlo Alberto Prado, Gerente de Comunicação da 
Bayer do Brasn Si A. 1'1cou conhecendo O ex·diretor deste se­
manário, Avelino Martin~ de Azeredo, por ocaJião da ho­
menagem prestada ao CL no lançamento dv livro "Reclames 
da Bayer>, em coquetel realizado no Nova Iguaçu countO' 
Club, no dia 16 de janeiro deste ano. No volume ,,.Reclame-3 
da B~yer ·, o CL me.receu destaque especial, ao lado de ou­
tros 1ml?ortantes ve1culos da Imprensa. brasileira _ Jornal 
do Br~s1l, O Esta.do d~ São Paulo, O Cruzeiro -, Por ter 
anunciado dezenas de reclames., da importante e tradicional 
empresa de capital ale~ãv e instalada no Brasil há 90 anos 1 
desde o ano de 1926 ate nossos dias, com pequeno tntervs.lo 
~º~nii~.s de 1938 a 1945, em razão da Segunda Guerra. 

~abedora do falecimento de Avelino Martins de Azeredo, 
no últimv _ dia 15 de ou~ubro, a matriz da Bayer do Brasil 
S/A, em_ Sao Paulo, por intermédio de Antonio Alberto Pu­
do, enviou carta (l~-11-1987) ao editor-chefe do CORREIO 
~~m~:VOURA, Robinson Belem de Azeredo, nvs seguintes 

• Prezado Robinson. 
_ Estando fora de São Paulo, somente agora chega-me às 

ma?s. o exempla_r do CORREIO DA LAVOURA com a triste 
noticia d~ falecimento de Avelino Martins de Azeredo, de· 
~:~~n~~ ~1::P~~~f1. de Nova Iguaçu e pioneiro da impren.,a 

Jornalista batalh~d(!r e abnegadv, Avelino será, certa· 
mente, exempjo de d1gn1dade e independência a nortear as 
futuras geraçoes que o sucederão à frente do bravo COR· 
~IO DA LAVOURA. Para o jornalismo brasileiro, Avelino 
~:;~~~/i:;~o a1Tv~J!~:~ho e de luta continua, que elevam 

Que~a. em nome da. Bayer .d~ Brasil, aceitar nossas ma-
~~:at!5ç~~s f~cirn.i~osq~:ss:Ob'~~~3:110s, sejam transmltidas 

Atenciosamente, 
BA YER DO BRASIL S.A. 
(a) - Antonio A. Prado Gerente de Comunica.Ção>. 

·::7·'· 
/UM NOVO CONCEITO' 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTO R&S &LÉTRICOS 

• B OMBAS C&NTRÍFUGAS 
• V&NTILAÇÃO / &XAU STÃO 

• C &NTRAIS O& ÁGUA G&LADA 
• S IST&MAS C&NTRAIS D& AR CONDICIONADO 

• TORR&S DE R&SFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORÍF'ICAS 

• FABRICAÇÃO D& GtLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

D & COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SIST&MAS D& REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

f'ontes merecedoras de credito aos lntor:na 
que. en·,re as unidades esco_ares estadual.., Ôndrat:n ~ 
reram slndlcã.nclas para a apuração de desvto ~ Ocor­
renda escolar, ~tão os educandárlo_::1 Jardim !ii Dl,. 
Vttal Bra.sll, Ahce Pacc1ni Oél:o, Juarez Tavo;~arthce, 
Peçanha e Sargento Wolf!. Nll, 

A partir da posse do Sr. Moreira Franco n 
verno do Estado do Rio de Janeiro. não houve <l f) ?t 
elas de 1rregular1dades em qualquer estabeltclme:~ •· 
ensino. F::>i o que informou a gerente gera, do N cl! 
de Educação Comun1tàna_ de Nova Iguaçu prof~U.Cle-J 
Marta José Zovico El•Hua1ck de Medeiros. · ~ri 

E preciso. Porém. que o Secretár"¼ <ie Educ __ 
d!term_lne providênc\a.s !!l.neadoras para q,Je ~ fa.tJ 
nao caiam no esquecimento. atrJ..t 

A impunidade, cm tais circuns.ãncias e pe· 
e estimula a repetição desses _ratos tão desagracl~~o:a 

Voze.3 respeitáveis do magistêno of.clal acredit4 
que, em alguns casos, a merenda escolar desviada ;m 
~colas deu carro zer'J quilómetro a quem nunca te~ 
biclcleta. e 

A casa do Hemofílico do Rio de Janeiro vem pro­
movendo a coleta de sangue para atender às necess-1 
dades dos que bat~m à.s por'2s da enLdade para nu: 
n~rar os seus sofnmentos. 

A iniciativa vem recebendo o apoio da população 
Grandes e pequenas lndústrias. c~as comerciai.5, es~ 
tabe ec~mentos de ensino. corp0rações militares tcd0&. 
enfim, que podem colaborar, não devem ficar 'indtte~ 
L'entes. 

As peS3oas saudáveis, entre 18 e 65 anos, com peso 
acima de 52 qu!los, podem doar sangue. 

A C:lSa do Hemofillc:, diaPóe de uma e.quipe de 
médicos, enfermeiros e auxiliares de enfermagen1; que 
asseguram garantia absoluta aos doa.dores, As .!ennga.s 
antes da retirada do sangue. Quem não estiver clint• 
antes da retirada do sangue. Quem nã.'l estiver cllni• 
camente apto é recusado. 

A Casa do He~~filico está instalada na Praça 
Afonso Pena, 113, Ti.J uca, telefone 254- 2329. 

OS pequenos partidos lançaram manifesto ao i::oro 
iguaçuan'l. Nã.o fa'.taram crit!cas aos partidos maiores 
e farpas contra o atual estado de coisas no Município, 
no Estado e no País. 

A nosso ver, o documento não revel'Ju uma tomada 
de posição à altura do momento em que vivemos. 06 
signatários evitaram penetrar profundamente nos pr:>• 
blemas cruciais que atormentam os brasileiros. Estra• 
tégia• 

A divida externa, a inflação, a mlsêria. o desem­
prego a ganância, a corrupç.âo, a fome, a. falta de pu• 
dor da classe política, ressalvadas as exces.c:;ões de pra• 
xe, a crimlnalidade, a inércia e a irresp::msabili~ade 
reinantes em quase t'Jda.s as camadas do poder publl· 
co, estão levando a p0pulação ao desespero. 

Todos sentimos as agruras de uma dlretriz econô­
mica afastada da realidade brasileira. Cada vez. maJS 
a Nacão descrê doo seus representantes. A revolta. o 
desârúmo e a desconfiança. são mais do que evidentes. 

T udo Lsto precisa ser d lto claramente, na l'.ngua­
gem que o povo entende. Doa a quem doer . A hora é 
de atitudes firmes e audaciosas. 

Não negamos o mêrito d-:, manifesto. Se houver 
outro, que seja mats contundente. 

Cannosina luzia de M_ello Tenentes 
(ZINA) 

(MISSA DE 30' DIA) 

A familia Torrentes convida amigos e dtro~is 
parentes para a missa que será celebrada 1::m intençao 
da boníssima alma de CARMOSINA LUZIA DE 
MELLO TORRENTES. dia 28 de na\'embro. s,b•; 
do, às 8 horas. na Catedral de Santo Antonio d 
Jacutinga. nesta cidade. 

E desde já antecipam agradecimentos a . t~os 
aqueles que comparecerem a esse aro de Íé costa. 

ALBERTO COUTINHO SOBRAL 
(MISSA DE 7,, DIA) 

A Familia de ALBERTO COUTINHO 
5
~: 

BRAL agradece, senstb1lizada, . às manifesta~d:s 3~ 

pe:?:ar por ocasião de seu . fale:c1mento. e com ... ~ re~li­
rentes e amigos para a missa de 7.,. dia que - I ejJ 
zará no dia 23 de novembro,_ às 18:0~ horas. "\ 9f<uJ 
de Nossa Senhora de Fátima e Sao Jorge. 
Getúlio Vargas, 220 - Nova Iguaçu-RI 

titil~i:>&U 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132334 

--------------------------------------------
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/l'J'egócio é o seguinte: 
ri • arthur cantalice 

O VINGATIVO LEONE (1) 
H.1 ba.!i-lantc 1e111po - não me lembro 
tc,1 ano pas!-Jdo ou .se fo.i em 1965 -

;~alrD lllt diSsSC que o ~reíe,t~ Paulo Leo­
/ t um homem , in9êUI\ o. Ha muito mais 

~clDP" ainda, o próprio ~refeito Paulo 
L,tont me d1!-se que linha hga('ões com .ª 
((llllunidade e,·angeJ1ca. Fo, aq_ucla J pn­
aitira ,e; que falei com o eotao rc,ente-

cntt eleito Preíc1to de No,·a Iguaçu. Es­
lD papo rápido lo, . lá no Colégio das Ir­
lli~. durante a re.:thzação de: um Congres­
: do PDT. Ch,io de emp.ll1a. Leone alir­
mcu que não devia sua ele,çâo ao Brizola 
aptnas. mas. prj~cipalmente. ao seu pas­
t,.1do politico aqui em Nova lgu.:içu, como 
um do< fundado~~ do antigo Partido So­
,i.afü•tJ e também por causa das suas ati­
' dJdes como ad,·ogado trabalhista e das 

1a referidas ligações com 3 comunidade 
t1-angt:hca. 

Trata-se, portanto, de um cidadão evan• 
91.~ico. St- e t:Yangelico. não pode ser vin­
qJti\'O. Se é \'lngat1vo, não pode ser e,·an-
9fi,o. E eu t:stou convencido de que o 
Prdeito Paulo Leone não tem nada de 
e· angelico e tem multo de vingatívo. Pois 
~ó me~mo um homem ,·ingauvo age como 
tlc t$tá agindo. 

Com data de 11 do corC"ente. o Pre­
ft1to a!-~inou a Portaria 1.230 (no 1090 do 
~•cho esse milhar é camelo). que proíbe 
a exibil;do de pu~lícidade em ônibus. Es­
s., Po.r.lria do Camelo fo1 feita com um 
único e \'ing~tivo objeti\·o: prejudicar o 
<mpm .. no Lu,: Carlos El-Hua,k de 11.le­
derros, prc-prietârio de uma empresa espe:.­
c,al,;ad• ne,se tipo de publicidade_ Co­
mo ~e sabe, Luiz Carlos El-Hua1k de Me­
Miro~. recentemente, com poderosa e bem 
fundamentada ar~umentação. escreveu um 
art1f10 (publicado aqui no "Correio da 
Lnou~a") mostrando. uma vez mais, que 
a administrac;ão municipal comandada pe .. 
1o Prefeito Paulo Leone tem sido um de­
f.J!lre. 

Com eS"-.l Por•aria do Camelo, o Pre­
lt110 demon!i-trou que e me~mo um desas­
trado. 

O VINGATIVO LEONE (2) 
Ct!go de r~1va"' e uma velha expres­

~ão. Pois o ilustre Prefeito de N. Igua­
çu. ao assinar d sua ,·ingati,·a Portaria. 
Jl'IOHrou que estava cego de raiva. Na sua 
rnr.1ivttida_ cegueua, objetivando atingir 
o empre~áno Lui: Carlos. EI-Hua1k de l\ie­
dttros. acabou pre1udicando aquelas pes­
soa, que dlíeta ou indiretamente, parti• 
'-J><-m dos trabalhos da ec:pcesa de publi­
ctdade cm ônibus. 

Em plena cnse ecocõmica. numa ter­
ra em que é grande o número de desem­
Prtgados. pode ser cJassHicada como uma 
açao criminosa qualquer atitude CUJª con­
:,qutno:s se1a o e.streitamento ~o mtrca-

de trabalho, o aumento do numero de 

dc ... empregados. E ,~~a Poctaria 1.230 - a 
Portan~t do Camelo -, assinada por Pau­
lo Leone. como !e tivesse dando uma fa .. 
('ada ou um tiro e:m Luiz Carlos EI-Huatk 
de 1'.1edeiro~ e, do ponto de ,·ista sodal 
e político, uma atitude revoltante. Nau­
seabunda. 

Se a Justtça for chamada ~ se pronun­
ciar sobre esse assunto, creio que d1fic1l­
mente o Preíeito ganhara a questão. Por­
que o Sr. Paulo Leone não terá ('0mo jus-­
uf1car esse ato injust1f1cável. Para ek se­
rá melhor confe!-5ar logo ao Juiz: "Mere. 
tíssimo, eu estava cego de ran:a quando 
as5,inei aquela Portaria. E quando estou 
ra1\"0SO taço tudo quanto é bobagem " 

NOVAS PROMESSAS 

Não se• ~e o Preíeito Paulo Leone ain .. 
da estava rai\'~O quando mandou divul­
gar aquilo que ele denominou de "vários 
projetos de grande envergadura social", 
que, segundo ele serão uma reaHdade no 
próximo ano. 

Entre os tais projetos de "grande en­
vergadura social" estão os seguintes -
Escola~ de Técnicas Agrícolas e lndus­
trii.li5; Teatro Municipal; Segundo Pólo 
Industrial e Comercial de Adrianópolis: 
Arquivo e Biblioteca Municipal. 

Isso tudo foi prometido oo dia l 3 do 
corrente. Portanto, do1!li dias depois da ª"' .. 
sinatura daquela raivosa Portaria do Ca­
melo ( atenção. revisão, é do camelo me~­
mo. não é do camelô}. Parece que a raiva 
amda não tinha passado. pois é uma gran .. 
de bo~agem um Pr.efeito fazer promessas 
que, ao que tudo indica. não poderão ser 
cumpridas. 

CARTA 

Com data de 17 do corrente, recebi 
uma carta enviada pelo empresário Luiz 
Carlos EI-Huaik de Medeiros. Não gos­
tou de ~er cha:nado <le "burguês progres­
si!-ta". mas ele ~ as duas cois.1s. Ruim e 
ser chamado de famigerado. Aliás, no fi., 
nal da carta, Lui: Carlos EI-Hua1k de 
Medeiros afirmou: "O famigeradc Leone 
não conhece, nem de longe, o que é: digni.­
dade." 

~1as o bom .mesmo da bem redigida 
carta do empresário Luiz Carlos El-Huaik 
de !vledeiros é: que elt- declarou estar es­
timulado para a luta. Espero que o em .. 
preSilnado. os po)iti('Os que têm vergonha 
na cara, os dirigentes sindicais, os ativis ... 
tas das associaçõe:,; de moradores. o cJe-... 
ro progressista, enfim. todas as pessoas de: 
btm_ pertencentes à comunidade iguaçuana 
apoiem a luta do digno contra o famige­
rado. Que é uma luta a favcr de Nova 
Iguaçu. 

~C_O_R_R_E_lO_ D_A_.::...__-=LA VOURA 
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f 8 Nossa 1Jiocesel ~ 
~ D ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Ocupações de terra e justiça social 

Em nossa dloce~. em nosso Estado do 
ruo de Janeiro, em todo o Brasil têm acon­
tecido 1numeros casos de ocupações ou m .. 
vasões de terras abandonadas, tanto do Go­
verno como de parUculares. 

Por que acontecem u ocupações? 
o motivo maJs pro!undo é a insegurança 

social, é a cri.se econômica, é a recessão que 
tomou conta do Brasil nos Ultimos tempos. 
o Povo humllde dos assalariados que rece .. 
bem de um a dois saJàrtos mínlmos. vê-se 
obrigado a fazer funcionar seus humJldes 
e paci!lcos instrumentos de defesa. 

Que instrumentos. são estes? 
Muitos operários fatem biscates em sa­

bados e domingos, assumem horas u:tras. 
vendem as férias. Em multas familias de 
operários as mulheres assumem também to­
da espécie de trabalho, para !orUficarem o 
orçamento familiar. E não são raros os ca• 
sos de porem também os fUho.s, em tenra 
Idade, a fater toda especie de trabalhos. 

Esses instrumentos não bastam para en­
frentar ~ constantes aumentos de alu~ueJ, 
de generos allmentlclos, de serviços p(ibll• 
cos, de esco1a, de remedios, de roupa:,. O.s 
aumentos salariais são sempre inferiores à 
taxa oficial de inflação, uma taxa média 
que não corresponde à realidade concreta 
do trabalhador assalariado. Dai porque, na 
fantasia criadora do pobre, os pobres pro­
curam descobrir ou t r os instrumentos de 
compensação e de defesa. 

Em nossa região, muitissimos operários 
vieram das zonas agrícolas do pais: do Nor .. 
te fluminense, do Espirita Santo, de Minas 
Gerais e sobretudo do Nordeste. Vieram teo­
tax a sorte. Vieram atra1dos pelas condlções 
mais humanas de vida, que nunca encon­
traram no atraso feudal das regiões agrí­
colas. Como se trata geralmente de operá­
rios sem quallrlcação profissional, a maio­
ria acaba na construção civil. Acontece a 
recel:i.sâo, ao sabor das medidas improvisa­
das do Governo que nunca :.,abe muito bem 
o que quer: esses opera.nos são jogados na 
rua da amargura. Moram nos bairros da pe­
riferia, no Grande Rio. E aqui vêem com 
olhos gulosos as multas terras abandona .. 
das, antigas fazendas de cafe ou laranjais, 
hoje entregues ao mato ou a algumas cabe­
ças de gado. Terras que, sem cultura. cau­
sam enorme prejuízo â. economia nacional. 
Que surpresa ver como os olhos gulosos de 
terra boa e como o coração oprimido pela 
miséria crescente se acendem de desejos: 
ocupar a terra abandonada, seja de quem 
for, e pelo trabalho produtivo levar a far­
tura aonde só existia a carência? 

O Povo humilde que ocupa áreas aban­
donadas, quer trabalhar. Quer pelo trabalho 
sobreviver dignamente. Quer pelo amanho 
de terras abandonadas fomentar a produ­
ção de gênero$ alimentícios para si e para 
os outros. Quer pelo casamento da semente 
com a terra contribuir para o pro1,res~o do 
Brasll. 

cJasse. a alegria dos puros e a esperança doa i 
profetu. Por que não aJuda•loa na procura. , 
de uma solução Justa e cristã? Humana e. , 
Social? 

MOSAICO 

• Ne.:,te domingo o blsPo dlocesano cele­
bra a S. Mlssa com Crisma. em Edson Pas­
sos, às 8h00, em C~buçu às 16h30. Antes ou 
depois da S. Missa fara uma palestra de ln­
formação .sobre o Smodo Diocesano. As llh 
celebra na capela das lnnâs clart.ssa.s no 
Parque Flora. 
e No dia 17 passado reuniu-se o clero de­
nossa diocese na Casa de Oração, e as re­
Ugiosas, que trabalham na diocese de Nova 
Iguaçu, no Seminá.rio Paulo VI. São reunJõea 
mensa1s, ordinãrlas, que tratam de assuntos 
de espirltualtdade e de pastoral. 
• Na quinta•feira, dia 20, teve lugar no 
CEPAL. a reunião mensal do nosso Conse­
lho Pastoral. Entre outros assuntos, ttatou­
se com mais tempo do Smodo Diocesano que 
entrou agora em sua segunda etapa: o Sí­
nodo nas comunidades eclesiais de base. 
• Na sexta-feira nossa Cate~ral partlcl..­
PoU de uma cerlmõnla impressionante. As 
20h00, em solene concelebração presidida 
pelo Arcebispo de João Pessoa, Dom José 
Maria Plres, de que participaram Dom Adria­
no e muito::; padres de nO;s!:ia diocese e de 
tora, foi ordenado padre o d.Jácono Isaías. 
da Congregação dos Missionârlos do Sagra­
do Coração. de Jesus tMSC> que tr~balham 
em nossa diocese. O neo~sacerdote e negro: 
escolheu o Dia do Zumbi, no.ssa diocese e 
Dom José Pires, porque todos estamos pro­
fundamente ligados ao movimento de repa­
ração em favor do negro brasileiro. Muitos 
fiéis parti ·iparam da concelebração. 
• A Diocese de Nova Iguaçu celebra, des­
de o lançamento em 18 de Janeiro deste ano .. 
o seu 1 .. Smodo Diocesano. Que é o Smodo? 
É uma assembléia solene e extraordinária 
em que representantes do Povo de Deus~ 
sob a autoridade do Papa ou do blspo, es­
tudam, refletem, decidem coisas importan­
tes para a vida da Igreja. 
• Em mvel de Igreja Universal há o S1-
nodo dos Bispos, como o que terminou re­
centemente e tratou sobre os leigos na Igre­
ja. O nosso Sínodo é diocesano, quer dizer: 
diz respeito somente à Diocese de N. Igua­
çu. Em sua fase final reunirá em assem­
bléia cerca de 200•250 sinodais, a maior par. 
te leigo.s escolhidos entre os agentes pas­
torais de nossas comunidades. 
e o tema geral do nos.5:0 1 • Sino do é= 
transmitir a Fé . N~a Fe ê uma Fe reve-

lada. Deus mesmo se revela e no.s revela seu 
plano de amor. No Antigo Testamento re­
velou-se através dos patriarcas e profetas .. 
ao Povo judeu: no Novo Testamento reve­
la-se, em fase final e definitiva, por melo 
de Jesus Cristo, agora a todos os Povos do 
mundo mtelro. o nosso Povo de Deus 
e O lema do nosso Sinodo e: a Baixad;:. 
busca o Deus libertador . Podemos dizer que 
nos.sa Baixada é uma das regiões mals so­
fridas do Brasll e do mundo. Aqui vive e so­
fre um Povo laborioso, ordeiro. religioso, em 
sltuaçõe.s d1!tcllhaa.s. Sem revoltar.se. sem 
desesperar. A este Povo de Deus deve a Igre­
ja anundar a Fé salvadora e o Salvador Je­
sus Cristo. 

Contra estes irmãos nossos, homens e 
mulheres que ocupam terras abandonadas 
sem pesar nada ao Estado, Justamente por• 
que nâo querem pesar sobre a :sociedade, cal, 
c:smagador, o peso da propriedade privada, 
mal entendida, ~clonado pela JusUça anti­
quada, pela Pohcla acionada pela Justiça 
dos homens, e pelos Jagunços alugados ou 
forçados J)t'los grandes proprietários. Con .. 
tra o irmão pequeno, com o qual se Identifi­
ca Jesus Cristo (basta rel<'r o capítulo 25 do 
E,·angelho de S. Mateus>, se aliam violen­
tas <" solitárias as elttes do poder: Justiça, 
Polícia, proprletârlos, empresários. grandes 
Jornais e revistas, televhão e rédlo 

Se visitarmos uma dessas ocupações Jo­
go no Início, vtremos no rosto sofrido des­
tes Irmãos e Irmãs no:;sos. filhos do mesmo 
Pai. mas cidadãos de segunda ou terceira 

• O Sínodo dirige-se em primeiro lugar aos 
agentes de Pastoral, isto é: àquelas nume­
rosb,slmas pessoas que em todas as nossas 
comunidades se- dedicam ao serviço do Evan­
gelho e do Povo de Deu. Os agentes de Pas­
toral queremos refletir sobre todos os as­
pectos e dimensões da Fl catollca. a fim de 
podrrmos reaUzar melhor nos:;a missão de 
Igreja.. 
• O nosso Smodo conta com .suas oratôes. 

meus Irmãos. 

Rf'.!tau.-.. 
4zanba ·_ , , • 
- Pal'lllegiana 

I I~~ - Ravioü _ 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
.1\-,,plo salão com ar 
contl•cionado 

~ liana dade • 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2041 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 



P AGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

M ÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 
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SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CR\> - 05/ 11601 

Orientaç-ão à gestante _, O rientação voc:acional 
Distúrbios de aprendizagem_ - P sicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas 80m hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONV2NIOS: GOLDEN CROSS UNlMED Tl!Ll!RJ 
ADRFFS, COCA-COLA, AADL E 'sANOO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sa!a 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE -

(Angástla - Ansiedade - Depressão e J'..ssistêncla 
Psicológica ao J1&oienl<! terminal) 

Terça -a .aexta-feira, das 13 à.s 2t horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto 271 
Sala 104 - Telefone 7&8-3360 ' 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlcG IQfflOCQ 
Aparelhos Auditivos - Lentes d.e Con­
tato - Ó culos - Praus - !lclógios e 

Artigos Para Presentes. 

T udo Sobre VARILUX 

Consertos em Ger:a! - Filmes e Revelações 

PRA TAS • Preços especiais 
Para Revendadores 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCôLOGA 

' t'SICODIAGNOSTICO E PSICOTEP.APIA 
OR'.IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcad a pelo telefone 767~5882 

• De 2.• a 6.•-retra das 13 às 20 hOra., 
Conventes: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 

COLl:OIO LEOPOLDO 
RUA F-ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAQU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATIOS 
PSICóLOGA DE CRIANÇAS E .&DULTOS 

CQ!(SULTORIO: R. Barão de Ttnguá, 833, N. Iguaçu 
(Atráa da Casa de saüde N. 8. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 8."-felra, de 09 àa 19 boru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONF.S 787-0133 l!l 767-6240 

R&SIDltNCIA: 767-70ll 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

~ G~~J~tn~:gA~fl~~~?~i 
ABDOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 

DR SCHOLL IORTOPÉOICOSI E 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPEAK ENGLLSH - PXIB 2264 
• ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel 4t 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166• N.lguaçu. 7õl-7i46 

~- - ' SERVltO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 
CONVtNIOS 

e NUCLEBRAS 
• CAI XA ECONOMICA 
e SAMOC 

~ .. --; 
w 

CRO/RJ - I"º 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

CGC N ° 28711547/ 001-14 CFO N.0 S1 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRlt N.O 2.139 
MESQU1TA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

e DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
e MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtN'ICAS 
• DENTESERVES - SEDEO 

PUBUQUE O BAlANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

SABADO. 21 E DOMa-lGO. 22 11 l 

-RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK c,:,vALCANTE 

-t andando pe:a.s ruas de Cula_bá. que sobrevi 
nome do pai, do fllh':> e do esptrHo . da colsa 

7
°F Ein 

Paris e eu seria. a.penas rnats um sohtârlo na · OS!e 
do mundo civ\lizado, onde oa solitarlo.s te mult1~~:t:_1 
Haveria sempre a e.,perança de eabarr.u com M~ 
num bnteco Beberm,:,s à saúde do Anton:o Fra a1gret 
memórta de Oenet. • Há semanas que não ouç~ e & 
a nd rOII . Mas vi nos Jomals a Paulinha Tol'e-r f l>(Jl 
belos platlnados. Dtttm que o verão do Ro -,er de ca­
blonde _ ~ pe.;5oas ainda não se Hvraram <leue ªd IQL:o 
e vão pel~ imagem e pelas carne.s de Marilyn '::i.-f.'les~eJr., 
que a m1d a ~mula. ,mpunemente~ • o uo e n,ot, 
está secando. 1w florestas de Mab Gro-iSo 4 0 ~ba 
madas, irresponsavetrnenLe Tu_do em volta está f~ue~-
do deserto, tudo certo ... • VeJam só que tnteresg~~­
uma proteina anUcoagulante. presente na saliva d tt· 
sangues!Sugas, p0de reduzir a difu.5ã0. através do P/aª 

1 
gue, de colónias cancer'Jsas. Os cient ita.s. qual un­
dia desse~, descobrem a cura do . càn:_er numa ~h~~ 

pada. o cancer que me ameaça é ~deologic.:, o Br~n 
de 1987 é um ~~U feito de bras1leiro3 e bra.sUeira.• 
diante da . telev~ao. Eu gO!t~ria que as Pe!SOas dei­
xassem mais suas pcltronas, viessem para as ruas ar 
a c;;uva. par~ o~ pã~tanos._ enfrenta: as sanguesJgai 
• OS Intocave s e um f ilme que ·~_!m mult-J Un!rué 
e multo bom-moct.Emo. Mas eu go.)te1 de rever O s;n 
Connery na tela, passando uma lmagem de sábia o::.a 
t~rldade, Quanto ao De N_iro, fa-z: um Al Capone hila: 
no, desses que a gente nao esquece um canalha que 
lembra muit'Js canalhas em derredor. • " A vida esta 
dentro da vídaiem sl mesma circunscrtta ls,em saída: 
- é o que escreve Ferreira Gular em seu novo livro 
"Barulhos". um nvro assumidamente partidão. mas da'. 
para curtir alguns 5<?nS. • Sting estâ chegando e flcJ 
pensando nessa mania das pessoas em se dlluirem naJ 
multidões. Depo'.s dele vem a Tina Turner E segue 0 
baile. • A cEPAL, que nã~ pertence a nenhuma or­
ganlzaç~o de esquerda, pois é da ONU, acata de !azt r 
um estudo, provando que o operário médio, no Brasil 
custa menos ao pat rão capitalista do que o escravo. 
proporcionalment.e, custava. a.o seu senhor. E a.s mas­
sas, apesar de tudo, não se levantam. Quando é que 
o PT e a CUT vão priorizar a discussão do método de 
trabalho e arregimentação? Quando é que vão se vol-

g-;iab~~ªto:!~hca~ép6~: reL~~1a!o ~e~d~~
0
cieª~i~~ 

da, presidente da CNBB, um padre branco como a bar­
riga de uma lesma. Mas é o coordenador de uma das 
lutas p~líticas mais sérias que se trava nesse país, ul­
timamente: o da igreja progressista contra o Canse ho 
de 5eiurança Nacional. Eu só acho que está faltando 
massa nesse embate. se a CNBB tratasse de mobiliz.ar 
su2.-s bases cont ra os direitistas que pretendem ate 
que o governo federal exerça um c'Jntrole policial das 
a '::ividades da Igreja, certamente que haveria um recuo 
do Conselho de segurança Nacional. Outra coisa ê o 
seguinte: a direita questiona a legitimidade das ter­
bas recebidas do exterior. pela CNBB, para a susten­
tação do seu trabath'J pastoral. E eu me pergunto -
esperando que o Frei Luiz Thomaz faça coro comigo: 
por que a CNBB não torna transparentes as suas con­
tas para .o conjunto da soc~edade? • Diz "O 01000·· 
que. no Rio, todas as angüstias se diluem quando o 
verão chega, com o esplendor do sol e da beleza dai 
cariocas. Acredito mais que ''O Gloto·· tenha es.53 
preocupação de diluição do que ela seja uma coisa 
real. A maioria da pcpulação carioca e brasileira vive 
fora do b:oco do prazer. • Além do verão. é o Natal 
que chega, com o 13.º salário e suas tJfertas tentali­
zantes . Fico imaginando C!>IDO irá ficar o centro de 
Nova Iguaçu, com a camelotagem sustentada pelo 
Pla.ulinho Leone . Ele deve faturar .'JS tubos. A espe· 
rança de muita gente é pensar que Jorge Gama J)06Sl 
dar um jeito em tudo isso, uma vez eleito prefeito 
E eu questiono: J>Or que esperar pela eleição, para mi­
norar os sacrifícios do povão? J o r g e Gama e c~co 
Amaral já não estão no poder estadual? Cobrem ~e.e~ 
jâ, crianças. • correspondência par a este coluniS~3-
R. Pontes e Lacerda, quadra 98 - Cep 78.0t':0 - Cu1a­
bà - Mato Grosso - MT. 

CINE IGUAÇU - --s talÍÕne Cobra - o - braço forte d> 
lel'' (produção americana), com Silves ter s tallone, e ··-~u; 
cademia de polícia'' (flln1e a mericanoJ, com Bubbil sm

1
~Sh 

David Grar. Censura livre. Horãrio: H h20m - 16h - Ie-­
- 19h30m e 21 horas Praça Antonia Flores Telxelra Te 
t one: 767-0249. 

CINE VERDE - ''Calibre 12" (produção bra.-.Ueira
1

- .~~~ 

~~~ri~~e1[th4t~ ~ºf 3~1~5 1ih~i~ : 1~~~!rm c~;;ªd:i U· 
herdade. Telefone 767-726i . 

ClNE CENTER 1 - "CRACK - Conexão da morte" i~ 
me americano) com Gotz George e Cláudia Masso:r boriU­
sura: 14 ano::;, Horário: 13h - 15h - 17h :-- 19h e .. 'felt 
Iguaçu center. Av. Marechnl F loriano Pe1xJto. u so 
fone: 768-0767. ·o ;in\~ 

CINE CENTER 2 - "Llmlte d a T raição" 1 prodU('is~:lJII' 
rica na). Censura livre Horar!o: 13h40m - 16h ; peb--otl'.', 
e 21 horas. Iguaçu Center Av. Marechal Ftorian 
1480 Telefone: 768-0767. . • 1 de prJ 

CINE CE:NTER 3 - "La Bamba" thlme mu-_;tClC{)Ill rs'1 
dução americana), dlrlg1do por Taylor HackfOrd·-ura ttr!t-­
Morales, Rosana de soto e Eilzabeth Pena cem ceo- ~ 
Horário: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. IguaJa~oi6'i, 
Av. M:uecho.l Floria.no Pelx.'Jt0, 1480 Telefone. 
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~':\ w carlos Torres informou também Q 
alJ!f,icio q,i ,stà i,ndo e]aborado, propot 
,Jl!l"i ~ i,,dt remcn~ mai.; just1 e mE 
'.!;'1!~ 01balho. 
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MOREIRÃ: -CONSTifulNTE FARA 
A TRANSIÇÃO DEMOCRATICA 

HOSPITAL GERAL DUQUE DE CAXIAS 
~ SfRÁ TOTALMENTE RECUPERADO 

O :;ern:t...r o J11Ullltli,ãl d~ B>Odt- Lu11 _Cario, Torres, 
• GLI onttm qUi" l.'13 <>~ras ~ e_ recvptraça.:, do Hospital 

•· ~orm ou uc d~ caxtat -erao re1n1cladu n~ proxtmo1 dias. 
Gtral 

1 
~o Jogo ,ttjam ntendidos o!I. tnim1te1 buroc-ratlcos. 

cu sri; r~êtntrmenlf! 111.x'rada pelo Inamps, correspondente 
A ,·t~1t.,) d:... obras em Julho do corr('nte ano, .acaba de ser 
•0 ~c1Jlada pela Prefeitura. O- sertttario preve quo o Hos~ 
f(~ ~ral Duque de CaxJa.s t!-t.arà tolalmrnte re',tupeudo, 
~ JDIU u,rdar em Junho d ~ 1988. 

0 Stcretário Municipal de Obras e saneamento e Ser· 
. os publl"OJ, Getullo dr Barrós Olivt-1r_a, disse que as obras­

-rirrêssnri:u ao funcl,.mumt>nto do Hospital estayam orçadas 
D( C4 22014.000.00. Atualmente, o _mesmo ~erv1ço - ~efor­
fffl dos 3~ t 4" andan:-..1, onde func.ionam as enfermarias. o 
~tro c1rurgico e taboratono - está calculado e-m ca 
<'!.831.000.00. o serretarto de Obras ti.sclareceu, ainda, que 
_i reforma e 1Unpliaçã., dos 1~ e 29 andares e a tonclu.são 
~as obras do Anexo, pelo C'Usto atual, é da ord~m de 300 
IJ]ilhôO de cruzados. A construção do Anexo, que atendná 
;:;lfilBDle~~<' a P9l?'!!~tY:o do ~unic1pio., está paralisada há 
ctica dt • an.:1s. 

Apesar dp infonn!('Õe.S capcio.sas que vêm_ sendo divul­
~das junto a popuJaçuo, o.s serviços de emergencia do Hos­

~~tal Geral ,;stão tunc1on_ando_ provisoriamente no H.:,spital 
101a,ntll I~melia ~ Stlvell'a, ~nqua.nto os serviços de am­
bulatorio, Jaboratoi&o. lavanderia, cozinha, farmá~la e ralos-x 
,ntinuam func1onandJ normalmt>nte no próprio Ho.spital 

Gf!"al Duque de Caxias. 

Módulo, - O &cretario de Sa\ld" informou at.nda que 
1 prefeitura, com _o obJettvo de de.scentralizar e humanizar 
4 assisténcta médica a população. inaugurou recentrmente 
rocdulos de saude nos bairros Prvta (Parque Eldorado), San· 
,0 Antonio da Serra, JardJm Olimpo, Nova Campinas, Beira 
war. X":"rtm e Vila Operária. 

Esses -módulos. segundo o méd1co Luiz Carlos Torres, 
prt.Stam atendunento básico de saúde. lst,> é, clinica médica 
pediatria e distribuição de medicamentos. A cr iação deste~ 

~~~~~ª~~ c1i~1:ª!~~~c~i~ª e dini;~:i~o di: d~feie':;~~ 
i~titutos e previdéncla social. O g.:,verno municipal ten­
.;1fc::d~~:1~~a~T:n~l de 50 módulos nos bairro3 de matar 

Municipallzação - o Inamps esti realizando estudos 
rcm vistas à municipalização dos serviços médicus e hospi­
t,lares._ Não obstante a greve pa rcial do pessoal da saúde 
e as cnt1cas. nem sempre Justas, aas ::;ervlços prestados pela 
munlclpalldade, as aut-Jndades médicas federais e estaduais 
tt:onhecem que a c=ntrallução d esses seniços pelas Pre• 
feituras poderá melhorar sensivelmente a assistência médica 
l população - afirmou o Secretário. 

concluindo, Luiz Carlos Torres informou também que J 
Plano de Classif icação que está sendo elaborado, proporcio­
nará ao pessoal de saUde remuneraçãll mais justa e melho-
1es condtções de t rabalho. 

OUALIDADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF·SET 

------..-:!....., ~ " O 6 P . ws~o Stbastiâo 
. . :,, . 

,,:, .t,/ ,/i,1-.,I ~,1,/ ,I j 
A tS li .U C~~ li ~• 'li ,.iA, ... . . ......... 

CHAME 767-7237 
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O roro legit mo para 
conrlm•ão da transi~ão d~· 
moc-rátlca é a As,f'mbltb 
Nacional Constitumte, dl~e 
o Ovvernador Moreira Fran­
co. <'m entrtviata, c-onsld,~­
rando qu~ t fundamental, 
politicamente, manter a sua 
Integridade, l"t"IE"vo p impor 
táncia, 

Soberania nào st~nif1":, 
Independência ·ab~oluta. 80-
brranla não ,1gnifica romoi .. 
menta da represPntat.J\fida­
d,.. A A1sembléi:,. Nac-lon.t! 
Constituinte tem mandat'" 
que devem traduzir 11, vont"l­
de do povo brastle1ro. A nova 
Carta tem que traduzir o 
!f nttment<, do JJOvo brasUei­
ro e esse sentiment.., leva pa­
ra uma sociedade plural, em 
que haja respf'ito à· Hberda 
de dt• produção. d'! coDlér• 
elo, de pensamento, d"' ex­
pr('si-ão e d? or,tanl-,ação. 

Sobre as dificuldades atual~ 
da Constituinte. c.:,nforme 
pergunta de um Jornalista. o 
Governador Moreira Franto 
comentou: it~ assim mesmo. 
Nós vivemos e,ses anos to­
dos no autoritarlsm,:,, s~m 
entender o que é Federação, 
o que é so~ledadl? livre, o que­
é o E.stado cumprir suas fun­
çõe, d!' prestador de serncos 
e com a iniciativa privada 
a'.!Lo::umindo os ônui e os ris· 
ros dos investtmentos. Nó:. 

temos que rEcón!truir tudo 

'º Outra pnguntl to~ com re 
lação a Autolatlna, que r ,~­
correu á Ju!ltlça para tlm 
pllnr ,eu3 )Jr<'Ç0!I além do 
perm1.1.;do pe,Jo Governo. O 
Governad.>r dllt,nguiu doil 
a~peetos da qu P!'StáCt. De- um 
lado. o compromls.so form.11 
do Ooverno, e de outro a 
<'mpresa, que rerorreu judl­
rlalmente e, antfa mesmo '1P 
uma de'."lsãv, reajustmr o, 
pre-ços dos automóveis na:s 
b:u:es que pretendia. 

O Governo fet um acor­
do rom a Autolat.ina, assinou 
um protocol.:,. Eu creio que 
o OQvf'.n10 deve cumprir 1,eu1 
compromissos. Palavra em• 
penhad1 é para se:r cumpri­
da, A Autol2'tlna poderia ter 
e:;pe,rado a soluc;ào da J usti-

• ça para qu@ não parere)Sr 
um conrr.:,nto. para que nãr, 
houves~e a transformação de 
um a questão econõmic1. 
numa quf'stão politi-:-a. A ju."'• 
tiça já deu ganho de causa.. 
o preço agora tem cobertur 
legal e eu e,pero ou'! todo, 
nós. c.:, m re:sponSabtlldade 
de Governo. entendamos. d~­
flnttlvamente. qu':" autorida­
d~ nijo significa arbit.rarieda­
d~. Palavra de Governo é 
para ser cumprida - dls~e 
Mor.>ira Franco. 

O CAMINHO LUMINOSO 
MAURO REGO 

''Tornou-se lmpos.;ível viver! Nada p n r a comer 
nad a para vestir E lmp'lSSivel calar! Entregar nossos 
flJhos e irmãos ao massacre, enquanto 1norremos d e 
Come, e permanecer indefinidamente ('3.'ados - tsto é 
covardia sem sentido, criminosa. podre, nojenta. Cha­
mem tocbs para a luta . t preterível morrer rtloriosa­
mente. lutando, do que perecer em provelt.o do capital 
ou ainda ficar tuberculo::o em conseqüência c;;a tome. 
Temos diante de nós uma lutu mas uma. vitória cer ta 
nos aguarda!'' (Tttt:bo de um panfleto dlstrlbu.ído ao 
e.ntão miserá~el povo russo n as ruas Ck Sã.o Petrsburro 
em fevereiro de 1917 Poucos meses depois todo mundo 
s abe o 11ue acontece-o). 

Brasília, 1987 - Orandle grupos lobbys~s. cons­
Utuln_tes e ellte!!i, r lndo de Rlegrla, enquar.to o resto, 
ou seJa , "apen as" pouco mais de 120 milhões de brasi­
leiros estão sendo assassinados: 30 mUhões em estado 
de mi.séria ab50luta, pois nio recebem até um ::.alárto­
mínlmo para ~ alimentarem; 20 mtlhõe.s de menores 
abandonados: mllhões de desempregados que vivem 
em casa de ca.chorro1. são tenta e gradualmente imbe­
clllzados pe·a televlsao, pa decem em tilas do lNPS e 
morrem de inveja dos escorts das madames ttm medo 
dos assaltantes que habitam :::i.s metrópoles mas têm 
ainda mais medo da policia_ Por todo o Pais, doen~ 
de chagas, e:.qulst.os.somose, subnutrição, ráries dentá­
rias, mortalidade infantil. ol:gofrenia, muita fome 400 
anos de hereditariedade de cachaça. Oportunidade~ 
zero e perspectivas nul?.S enfim, o povo brasllelro vem 
sendo assassinado lenta e gradualmente. A grande ca­
nalhada detentora do poder brlnca, é tudo testa e 
alegria. 

Uma conjuntura políttco•~ociaJ rré•hi.stórica, de 
487 a_nos a~na.s, embotou peta fome e humilhação, 
com mtulto unlco de_ domlnac;ão e conqubta, o povo 
brasileiro, que para nao morrer de fome vai comendo 
seus cala_ngo~. rabudos e afins,_ e os que nem isso con­
seguem, Já tem . as suas intella:~nclas e equlhbr1os men­
tals comprometidos pela carência protéica E ri!'S'.m a 
domlnaçâo interna de um povo foi concretizada Tor­
namo-nos os mal& calhordas, sem moral, .aem cultura 
JSem raízes, sem his';óri-a, da América L::it na, descen~ 
dente~ da s_ifllls e dll. cachaça, uma na~âo corrupta e 
Indolente, v1tlmas da oligarquia conservadora que per• 
petuou-se no poder . H1storlcamente, não 1>xlstem d!­
terenças acentuadas na São Petr.sburgo de 17 e o Brasil 
de R7 a vi.sã"> política, económica, social e finance~ra 
do Czar é ldtntlca a dos na-w::; governante.s, d:tado­
fC'S, elites e grupos dominante. 

Mas, que bosta é, afinn..l de contas, o povo brasl• 
leiro? Que bicho .singular (' este que ~nsegue obedecer 
.::.e-m !ideres, que é impulsionado p.>r novelu.s de TV, 
que consegue torturar um Irmão sob a desculpa de 
obedecer ordens, que se 1e:xa domlnar por uma cten• 
ela politlca que ele mesm-:, desconhece e que ,.er.·e ape• 
nas :io Planalto Central, que- vota nos algozes pohtic03 
rrfponsável~ pela sua danação? Somos me.,mo uma 
nação de zumbis vítimas t'ltrn11$ de conj unturns sem­
pre o.dvers~s que sempre legnrom, à grnnde maior'a 
da populaçao. brasl:eiros lllho." de pais m"&aávels que 
tlnram o azar de sobreviver, oportunidadt's de e:mp1e­
go de ladrão. traficante ou proatltuta. 

Felizmente, a chama txl..stt, multo fr.1ca. mas ex's­
t~ . Tod.')s nps, homens dei>¾' Pllis, tem0!i qut• nos Jem­
brnr que nao (· flco.ndo Imóveis que expul.s:;iremos a 
miséria qut' sobre nó.5 se abate D1zla Stendhal, que a 
força do.::1 ttrano$ 10 re.slde em nossa falta df' vontade 
de opor-nos •o aeu de!>l)'Jtla.mo. 

A hl.stórta ~ cicllea. e:a ae repete. se 0.! bra: Uelro! 
ainda não eatroptados pe,lo virw da fome- ou da cor• 
rupçào fize.s.,em t?rça, e·a aconteceria agorn, 70 anos 
depoLs, contro. os czares de um pais arriuado, fétido, 
corrupto, de:.morallza.do, e de Impunidade.a chamado 
Brasil 

SAUDADES DE NOVA IGUASSÜ' 
<.:.EwO MARTINS 

A gent.c nma a terra em Qtl ~ na.1ceu 11lm. mas tu yeze;i: 
ama mala [Unch. aquela ondl" viveu l'JS 1eua mai.., bt':::,a clla.s 
da exlstêncla, onde passou a infA.ncta, a Juventude, cndc 
ettudou, fez amizades. tomou-se adulto. 

Na2cl, é b em ve-rdade no e~\ão DLltr1"» Federal. em 
1942. Toda .. ·la, de julh.? de 1947 ate julho de 69. Vltl em 
Nova tguauu onde conheci a dor. tndu,ilve a mulQrta ustn. 
que aqul plul. ma., onde conheci dlu fell~. momento, de 
muita nntura, ao lado dr, meus pais, da mana única, dos 
colega.a de e.scola dOs pntesaores, d03 C:'lmpanhetros d.:> mo­
,·imento c:s:plfltA local. do Jornafümo, das ativtdades de tro• 
vadore.s . Pvr Ls.,o mesmo. amo. e amo mult'l Nova lgu:usú. 
como ae aqui na.sces.se e a'nda. nqul vivesse Amor n:io a 
terra propriamente dita, mas a comunidade em ai. ao pGVo 
s'lfrldo QU(' aqul vtve em balrro.s pobrc:s. sem santamento 
básico. com vala., negras, mosquitoa e ao meu tempo d e 
menino, escur'.dão nu noite.a de novllúnlo. 

Tenho aaudade.s desta cidade e de.ste mun!cip\6, atm, d.os 
tempoa.em que as ~ esta'\"'am men'l,;;ii coalhad~ de c-arros. 
aa ca'çadaa menos abarrotadas de pessoas, a.,: conduQi>,es 
menos au~rlotadu. Conhrcl laranJab. onde hoje encontro 
um mundao de ca.su, uma.:s sobre -as outras ainda em c'ln.s­
trução mu já escondendo os precá.rlos móvel~ de familia:> 
enormes conheci pa.uar1nhos e borboletas em. campos com 
o gado ti. pa.star ~anqüUo, onde hoJe encontro ferr~-velhc., 
e galpões lndu.st_ria~ conheci arvoredos apra.z1vets. onde 
hoje a natureza e lno.,pita. d~olada. triste 

Tenho aaudades de Nova lguauú de eritão, E não me 
chamem de ingênuo aaudosts.ta. Não. Sel que o proce.u? de 
urbanlzacão é irrever.siveJ no mundo atual. Que fl lndu.s­
triaUzação modifica mesmo a.s pal-sagens natura~ Ma , tudo 
ls.so deve aer corupaUbLizado c,om a qualidade de vida dos 
habitan .. .es da referida. região _ Progresso é comp.ativet, giJ& 
com oroteção do melo-ambiente... Não se admlte a des­
trutção d~s recursos naturais da maneira devastadora com'l 
estamos ob.servando em muitas partes dos pai.ses I,Obres e. 
em particular, como estamos presenciando também em Nova 
Iguaçu Causa trlsteza ver que a ganâncla do sl~tema cipl­
talista de.stról o eq_ullibrto ec'Jtógtco do Globo deterlorandJ 
a qualidade de vtda de uma c!dade e de um rr.uniciplo ct.1mo 
Nova Iguaçu• E as autoridades apenaa cuidam d• Uudlr o 
povo que aa elegeu para o exerciclo da.s tunc;ões p\lbllcas 
paga:ido mal a seus profes.:Y.>res .. . não_ eq,Wpando o.s 1.ospitais 
não meihorando os traiupones-de massa, numa palavra, não 
dando ao povo aquele direito míntm,:, de viver com um mí­
nimo de conforto e de dignidade . 

Tenho aaudades de Nova Iguaçu. alm, dos meu.s ~las na 
&...~oJa Municipal França de carv .. lh'J, do GrupJ Escolar 
Rangel Pestana, do Ginásio Iguassuano. do COlêgto LloJX>ldo 
do Centro Espírita. Fé, Esperança e Car~dade. do- CORREIO 
DA LA V OURA, da Arcádia Iguas.suana de Letras, do Teatro 
Esptrltuallsta Leopoldo Machado. Saudades dos amigos que 
ainda vivem e- dos amigos que já pa.rtiram para o Grande 
Além_ será que- as crla.nça.s. que ai vl7em hoje, tErio um 
dia saudades desta terra. t ão cheia de prob:emas St:>Ci.ais 
desta terra tão abandonada, tão vtotent~ tão trt.s•.e. como 
saudades eu tenho daquela cidade que conheci hâ. quarenta 
anos atrás? Claro que naquela época problemas havia. slm1 

Nem tudo era. um mar de rosas, também não! A sauda dr! 
não toldou a minha vLsão das coisas, não! Mas itnto que 
agora a c'Jisa ficou mais grave diante da expio.do demográ­
fica da Baixada F1um1nense e quase nada tem sido feito 
para, pelo menos, mlnlmlzar tals problemas que me dáJ 
trlsteza na alma ... Multa tristeza me.,mo!· 

CONVERSA FIADA 
EDU CAVALCANTE 

Sob o céu sem ozónio e nessa terra sem.vergonha 
vamos levando _1.'JSSa vldinha inútil, esJ)era.ndo que o 
divino Criador se compadeça da nossa i'flstgntrtcâncla. 
• Por talar em 1nslgnlficância, nada mas inSlgnlflcante 
q_ue os últimos tume::; que as emissoras de tevê in• 
slstem em programar Nos canais 9 e 11, então. chega 
a ser torturante Tem uma série M CanaLll. chama­
da Miami Voice, que, um verdadeiro horror. Nunca vf 
nada Igual. • Parece que o deputado fedêrat Fabio 
Raunhelttl. Ilustre representante lguaçuano no Con­
gresso Naclon-al, tem seguido c~m firmeza e determi­
nação os ensinamentos e posiçôe.s do seu antec~sor. 
o já fale-ctdo Darcilio Ayres . Não. o.u.vim!>s falar dele 
em nenhuma das questões importantes dl.scutlda., na 
Constituinte. • Me parece que a única pessoa capaz de 
no.s dar Informações precisas sobre o senhor Fabto 
Raunheltti é !> colega Arthur Cantalice Jornalista 
multo bem informado sobre est:.\.S questões. Vai, Ar­
thur, conta pra gente qual é o grande projeto do c.:epu­
tado Fábio Raunhei'tl , • E por ta·ar em polit1ca: eu 
não me espantaria nem um p~uco .se 0ói. l!.sta de ade­
sões ao famigerado ~ntrão aparecessem nomes do 
Partidão Afinal, tr~ta-se de uma rima S:mples . . e 
pobre. • Quetr'J. não viu os lntocavels. vá ver . Ainda 
permanecera em cartaz alguns dla.."-, Ei.s aí um fill"!le 
bem realtzado. • A Av. Brasll (que le\"a este nome nao 
por mero acaso). nos Ult:mos dias. tem rx,upado o 
trabalho d os sindicalistas. É sm1p es: com a massa 
trabalhadora engarrafada não ha trabalho. • _O Cal­
çadão, Jornal que multo lutamos para criar. esta ugora 
nas mãos do bom Laís Amaral Jr., que na certa tara 
um b~m trnbalho . E quem sabe uma coluna soclll? 
• Recebi outro dia, a notícia d'-" que a prefeitura ~e­
rla "imp~odlda". Tudo viria abaixo. A implosão ::eri9. 
n a Instalação da antiga prefeitura, ou seja. na Rodo­
viãrta Arruda Negre-lros Pois bem, 'J prefeito Paulo 
Leone que tome cuidado Do jei ~ que ele and.1 atndo 
caçado pe-los seus oposicionistas t<~relo que toda a po­
pulaçãol, o h omem corre o risco de .ser jogado abatxo 
junto com o prédio d3 antiga prefrltura. • Tenho. nos 
\lltimos dias. treq0entad~ os vagôe.s da centrol do 
Brasil. abntldo qu" fui oor uma crise econàm!ca bres­
seriana. Nada mudou por ali. A mesma opreuão. o 
mesmo co.lor. a me.sm:i ::igonta o mesm-:, aperto, os 
mesmos rostos varlos e castigados. O povo brasilelri.:, 
está ar,,bado. O padrà'l etc vida d~ n03Sa gen~e v'.rou 
padrinho - e -só um mesmo para n os ajudar a sobre-

~_ n<'st~ ~terra de dí'..-."._g~o_ve_r_n_n_d_os_·. _______ _ 

!:f>ttm 

BACARDl
1 

O sabor que combine1 ~ 



PAGINA 6 

"CL" FILATtUCO-·-
ARTHUR BARROCO 

Ano X..~X\'lJJ - .So\'a lg-u&(u, !J/Xl / 1917 - N.• Ut%3 

DROPS F!LATeucos 

A culturo. fllatéllcn dos c-olcclonadores e a rubrica n que 
rnenos aten(âo S.(> tem dado ultimamente porém é dr ver 
rrecípuo de qualquer cronista fllatéllco acentuar que ria é 
o a.gente propu·sor do .1e~envolvlmento e o esplendor da tl­
•a~J!a em um paJ!<;, um estado ou mesmo n um a simples 
idadf' 

Os ensinamentos Que a sistemática Ulatéllca proporciona 
.o c">lC'cionodor são decisivos 'Qara que conheça melhor 0 

obJ~to dP sua lncltnação esp'ritual e são tambtm de real 
'\.&Jor para lndtcar co1110 e o que co'eclonar 

A nrma mais eficiente que os tlbtellsta~ de menor po-
11er econômlc.!l têm para deter a pletora monetária de alguns 
coJec:onadores. é a cultura filatélica ~ com ela que enri­
quecemos e tornamos bastante mais Interessante nos~as 
coleções. 

~ com e'.a que nos defendemos do~ falsificadores e dos 
fXploradores. e ela uma parcela terminante que juntamos 
"'&ra alcançar o triunto nas exposiçõe.i:; fllatéHcas. 

Urge. pois. q u e nossos companheir~s de coleclon'smo 
, studem tecnologia filateuca _ comerem e leiam ltvros e re-

;~:~:Jd!~1!t:ll~~a 
1!~ tta~r::~c~~r!:e!~ªfifats:i!!fS:. da me-

Colecionadores que não e:-LUdarem irio ter, torçosamen­
f e. numerosas dificuldades, continuas desilusões e razoa.veis 
.,rejuíz~·.!ii. Esta asseveração não tem ~ objetivo de arugen­
'ar. de amedrontar ou mesmo de desenganar colecion1dor 
'.l]gum. mas stm. ~n1 o humano e leal propósito de a!ertar, 
ele esclarecer e também de Indicar a verdadeira orlentação 

ser seguida pelos cultor,..s dei-;ta bela, apaixonante e nobre 
iência - FILA TELJ.<\. 

-O --O- -0-
1 

• Na semana em cur~o. estamoS comemorando t~nta e 
.-.a.o anes de jornalismo filatéHco . E~a longa C"rtrninhada 
e "meçou no JOIDIAL BATISTA. ~" c1.i0de do Rio de Janeiro. 

r,-. umn co'una filatélica que tinha o sugestivo r.ome de 
O SELO POSTAL OONTA HISTóRIA" 

HoJe. trinta e oito anos depoi:s. cont=nuamos contando 
E'~tórlr.;". ooLc. o selo é o símbolo que fomos, testemunho 

\ ivo do que somos e uma miragem expressiva do que ha­
\ fmOS de ser. 

• t favor anotar em sua agenda - Enrontro de Fila­
•e)istas - sâbado. dia 21 de no\'embro. das 9 às 18 t,oras, 
11ma promo~ão da Socieds.de Filatélica Brasileira 

LOCAL: Salão de Ex))Oslcões da ECT-RJO Edifício 
'"'"erle dos Correl!>s. A\· Pre~;idente Vargns, 3077 tCidade Nova) 
- Rio de Janeiro. 

--O- -O- -O-

' NOSSO ENDEREÇO: - Caix.> postal. 77.170 - CEP 26.001 
Nova Iruaçu•RJ 

AIDS 
FATllllA FARIA 

A.5!'utmdo a uma palestra sobr_e a A~S. pude relacto:-­
~.ar alguns dados el~mentare.s, porem de interesse geral, Ja 
1ue esta doença tem aterrorizado a humanidade, de tal 
..nodo que aliplns a definem como •·u mal do .3éculo . 

A AIDS n .. o é, especificamente, uma doença, e sim a 
,alta d• m1::cani.:.1r..Os de defesa do organismo às doenças 
comuns 

.1.. "'10s, no :u.,,.,Je, ~ glóbulos brancus, os qual~ são 3s 
:.upon5áveis JHlo ~istema de defesa do organismo e ondi? 

tó:lv as céluus de comando. O viru~ da AIDS se instala, 
. cstamente. ne~as células, destruindo Os glóbulos branc:J.:s, 
ornando-nos incapazes de superar qualquer doença como: 

t Jmores, infecções, dncer, gravidez de alto risco etc., a_lém 
a E~bnutnção, o uso de remédios e dr"'3s, de bebidas 

cJcoóhcas. o stress. Todas os portadores desses vícios ou 
lalts estão vulneráveis ao vírus da AIDS. 

A .saúde, os buns hábitos alimentares e de hlgiene nos 
Grnam capaz!S de suportar por maior tempo o virus. sem 

rontrai-lo. 
O vírus só tobrevive e reproduz dentro da célula. Não ~e 

{.rovou ainda a sua eXistenc1a fora dela. Portanto. a esteri· 
üação de agulhas. instrumentos médicos, odontológicos, de 
:uni Lr_ !":âo d-;:ve ser -!ncarada de forma exagerada, a 
"l1:. .o,· q _ u.-.o de uma pessoa para uutra seja ímediato. 

Pa. a a t .:Jtrilitação Podem ser usados; calor, desinfe· 
tu:t .. ázu·1 '"'lnitária, álcool e a luz solar. A doença só será 
trar.!m1t1da t houver, na maioria das vezes, mais de um 
cont~to c.:>m o v1rus. A transml~ã.o do vírus é feita pela 
to•.a. o sangue. a vagina, o ânus, o pénis, a urina, o esper­
ua e a aecreção vaginal 
• É importante destacar que o contato com roupas, alim!_n­
"l8-, o uso de vasas sarutár,oa, chupeta.,. lápis mordldv, be1Jo 

r,o rosto, aperto de mão, carícias, não transmJtem em htpó-
e, aJ~uma, a doença, esteJa ela em que estágio estiver. 

somente 30% dos bancos de sangue, no Brasil, contra· 
m ,.:, vírus. 

Há aete anos que a doença está em estudoS no Bra!ll, 
França, E~tados Untdos e Inglaterra. Pergunta-se, então: 
t;o.r que na.o se produziu ainda_ uma vacina para o trata· 
aer.to do mal? 

A Propó~ito, é bom lembrar que a fume é a prin<'lpl'\l 
( u,_c-a.mo!tis de, toda a humanidade. Que enquanto se tnves-
1 r: mühOQ ! mllhõea de dólarc1 pesquJsando a AIDS, mi­

:,; e mJlhoe11 de peeoaa morrem de fome em todoa os 
' .. , irante& <la T.f:rra, porque lhes faltam a alimentação bá 

ta para a ~brevívf>ncla. t b.:>m lembrar, ainda, que os go­
-ç- mantes f"&t<&O mtnos preO<"upados com a tome a falta de 1i~~n~e::.~ua~adt:-e direltoa humanos que' infelicitam 
i..Ddtpenclen .. f' :. 1~;1 d 1l'mbrar, finalmente, que todos nós, 
mornrtmo, 0 e 1tntlrmo:s fvme ou não, fatalmente 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Conlabilidade 

C•ntabd1dadt - As~essoria Fi!cal e Financeira 
Legalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguro~ - Admini~tra~ão de tmpre~s 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/395 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WIILMOR. 17 - NOVA IGUAÇU·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS, IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrnbrás, 
MÍJJistúio dos T ransportes, Compactor. Pedreira 
Vignê S. A., Misaistério do Exêrc:ito. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
REPBESENT ANTES DO CRUSH E 

GBAPE'U 

Av. Abilo Augusto Tévora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio Oe Janeiro 

SABADO, 21 E DOMINGO, 22.11.198] -
ROL DAS TIN'I 

VENDE SEMPRE POR Mr· 
VENDE SEMPRE POR l\.lENos 

TINTAS. OLZ08 E PINctu! 
ALV~~~~~~• COl.AS 

TUDO PARA PISTUlA 

RUA QUINTlNO BOCAl-OVA, 53/SS - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-83(8 

PARQUE DOS BRtNOUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84J 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para pre~e:ntes 

FONES: ,61-,Z72 E 761-7849 

16ílº ~D~.'.~: !;;~~~:~I'.:;:,:~~ ~ 
UCBNÇA DE CONSTRUÇAO, UG.11.U.AÇOl!S 

IUNTO A PRBFEITURA B CART6RIOS 

DOCUM&'l,"rOS PAU BSCIUTOB.&.S 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTtNCIA ttCNICA At:TORIZADA 

SE~l - TOSBIBA 
GR.,DIENTE E POLl'VOX 

Especializada em: TV, Som, Video K-7, Calculadoras 
eletrônicas, Vídeo Games, Toshlba, Sharp. Sanyo. 

Mlt..ublsh, NaUonal Phllco, Phllllps e Te'.elunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Li~ Contabilidade Nelaon Bonüer Uda. l 
O!,UANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTINCIA 

>J:,l;,U. i;; COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Projetos, Instalação e manutenção de Antenas coletivas 

ESTR. PUNJO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7( 
CALIFÓRNIA - N. IGUAÇU - EST. 00 P li 

E,acrttórto: Rua Profa. Ven!n.a. Corr'?a Tones n.º 230 1 
,,.' inuar - Tel.: 767-17•,/767-7621 

(SEDE PBOPRIA) ---
H8LIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 

CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS ClVEIS, CRilllINAIS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA - TEL.: 796-2781 - MF.SQUITA 

CONSTRUL,R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANITABIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DUBATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório CenlraJ e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX 767-6116 --------- 1 

◄ 
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SABA DO, 21 E DOMINGO. 22.11.1987 CORREIO DA LAVOURA 

Irio lnf ormaJ 
a tt± ca:, 

rESfA BRANCA 
comemorar o 989 Aniversário da Proclamação da 

pa~a ~ 
0 

Dia da. Bandetra, a. Augusta Respeitável, 
J{epublicinfeitora Loja Simbollca 4 Me,stre Hlram , Oriente 
orat~ve& Iguaçu. realizou uma .ses.são Ctvica, em seu Templo, 
d~ N_ do à Rua Paiva Te1xell'a, 20. 
1.-ca1;.11d!l a programação obedeceu ao ritual Festa Branc~~ 

0 ntou com a presença expressiva de autoridade5: civis, 
qu_j/~s e religiosas, convidados. maçons e s:us farruliares, 
tur:a delegação de alunos da Escola Estadual Mestre 

Hir!l~ ·olportunidade, usaram da palavra o p~fessor Newto~ :arro< focalizando o Movimento Republicano no Brasil 
de- ornai;sta Arthur Barro::-o, ~istortando as Bandeiras His­
e ~l,s do Brasil. Apos a Sessao $,;,Iene seguiu-se um co­
~~etel oferecido a todos os presentes. 

~LBERTO SOBRAL 

ve 1uto a sociedade do Grande Rio com o faleciment.> 
Alberto sobral, um homem de bem e amigo fraterno de f:das as horas. Eu tomei conheciment,o de_sua morte somen-

1 um dia após o sepultamento, pois nao me encontrava 
e~ Nova Iguaçu. Para Creusa, envio daqui v meu abraço 

0 
meu cannho. Ficamos todos tristes, mas nos lembrare­

~os ~mpre e sempre do sorriso e da atenção do Alberto 
f-ara '"com seus amigos. Alberto Sobral era um homem ele­
ant'" em todas as suas atitudes. Um homem generoso e 

~ue Comandou, com brilho, o Nova Iguaçu COuntry Club 
por um bom temPo, além de ter participado ativamente da 
~ida 3ocial e empresarial de Nova Iguaçu. Adeus, meu bom 
amigo. 

A IOtlA fOJ DO -RICO 

Foi o vereador Américo dos Santos quem teve a idéia 
d? pedir o saneamento e calçamento da Rua Ermelinda, em 
Rocha Sobrinho. Na inauguração das obras, o prefeito Paulo 
Lf:one lembrou o nome do vereador e prometeu, a,nda para 
este ano de 87, mudar o nome da Rua Ermelinda para Rua 
Amérit1:1 dos Santos. Uma homenag~m nada ma.is do que 
Justa. 

BATIZADO 

Carla Tardit Martins Pinto, que é casada com José Pe­
droso Fjlho, será a primeira lguaçuana a entrar para o 
livro Sociedade Brasileira,,. A próxima edição dessa ver­
dadeira bíblia da sociedade (escrita por Helena Oondim e 
Lisa Veiga) está quase pronta. Aliás, fui no domingo o ba­
tizado de Pedroso Neto, no Outeiro da Glória. Não pude 
circular, estava em Porto das Caixas, onde fui para pagar 
oma promessa antiga, do ano passado ainda. Ju.lia ,e Arnaldll 
Abrtins Pinto e Lucilia e José Pedroso convidaram. Quanto 
à doce Carla, fico verdadeiramente feliz em ver e saber 
que ela e ~drosinha estão numa muito boa. 

CODENI 
1 

Na manhã do Calçadão da Av. Gov. Amaral Peixoto, 
~ncontro o Humphrey Guabiraba. Ele me contou que foi 
~onvidadv pelo prefeito para ser o diretor da C0DENI. Deve 
aceitar, pois aquilo lá virou uma zona total. Basta ver o 
que estão fazendo com o lixo, uma imundície nunca vista 
Em Nova Iguaçu: sujeira, moscas, uma tedentina, o caos! 

Pobre N.:>va Iguaçu, pois teremos q_ue aguentar isso tudo 
a~é janeiro de 89. S~rá que o Humphrey va1 segurar este 
,pepino ? 

CIGANA 

Marcadissimo para este dia 23, na Churrascaría Minuano, 
o su_per-desfile de Neidy Boutique e «A Cor do Delírio-. (es• 
tar~1 vestido pela conf~cção do Alberto Aquino). Show com 
Enulio Santiago, após o jantar. A coreografia do desfile de 
modelitos desta festa cigana serã o Irio V1dal e Mário Lucio. 
Eles decidiram juntar as escovas e estão morando na mes• 
ma casa. Resumindo: resolveram assumir o casamento. 

Alberto me contou que teve .> apoío de Ernane Boldrim, 
Sada Milton Gonçalves e Pedro Mário Nardelli. 

SOM & VOZES 

l - Alvaro Pacheco ganhou Jantar ontem (sexta), dois 
leques: nova Idade. Telma chamou um grupo, .:,s mais ínti­
mos, para o open-house. 

. 2 - Marcado f e confirmado I para sábado, 5 de de.zem-

~~º•c61~~fuueJ~l P~~~;\l~Jen~!sg~itti.~: e~!g!~~;,~~e~if;: 
f ;~t~. Aparecida Tinoco de Carvalho serâ a patronesse da 

3 - A ~rquestra Sow.. & Vozes e o Grupv Nova Repúbli· 

d~ R,e;:;i~~ª~r~j~?~~or~~a 0~ ~~i~io.no Reveillon Tropical 

\OlfADA DOS SAGITARIANOS 

• 11{,1 Almoço da Pizzeria La Dolce Vitta, das Dores e o 
professor Joaq1J1m de Freita::., com grupo de amigos. 

• dSi:ra. _cm març~ a lOf festa de entrega do Destaque Gran­
e R10, da r2-v1sta 4 semana Ilustrada 

1 Al_~emir S.mões também comandará um grupo vip n:1 
i• ~ta de Jean Kuriak, dia 7, no Asa Branca. 

• ~~~tL!:, a. noitada do::1 ~lgltarianos promete ser o grande 
fr ..::.n nte~imemo deste fmal de ano, pela coordenação, pelo 
u Gr-.inl-'º burburinho e pelas presenças. Uma noite onde 
1 re _e RI~ vat estar repre1:;entado pelo~ nomes mais ex· 

voJ em ,OcloS os setores: de atividades . 

• ~f;{~ ~thur Butoco festejando 38 anos de colunismo 
rna dte\~·d~~'!n ~b~;~ã:.:U~i~~petênc1a e perseverança, 

• t O que fel re:;o de Miss ChuJê,.? Sumiu de circulação. 
(n,lSTl'A 

t F -zend m ·t 
na. Ml i:.i~ hui.e, t;ucess.·o a co.lun. a da .sempre meig.a Crh· 
1E as . cn as, no Jornat Correio de Maxambomba•. Ela 
,J hmdopd~t~ qu_e a gent:? faz questão de guardar lâ bem 

1 
rn1gr., , t: mui or~ao. PolS ela e doce, querida e amrga do., 

; 

ll!t1no ~ u to .bom ter uma Cristtna Mascarenhas no co-
ntarain qu:' 81ni1 de QUt nem tudo está perdido. • Me 

~ 
1 

° novo apartamento do Paulinho Leone, nl 

p,1f'~~ / 
d~~..ttl! e '1;i, j,:· / 
,. '~ r,,,~ /" 

fJ µr 101•~ I 

~, ✓~ 

i~na sul carioca, é algo de tant.á.Stlco e maravilhOJo. Todo 
de".'orado nos ulttmos toques da moda. Dliem que tem tudo 
o que existe de mais moderno. Me contaram que o al)e do 
Jorge Luii Affonso também é urna maravilha. Eles merc• 
cEm. Afinal d~ contas os dois trabalharam duro na atual 
administração municipal. Portl.nto, nada mais ju~to. vocês 
não acham? Ou vocês não sablam que o trabalho compen­
sa? • Já estamos vivendo o cllma das eleições do próximo 
ano. Só o HéliJ F~rrai que a.Inda não desi~iu dt" querer 
banc'lr o sup~r-Helinho_ será que o rapaz ainda não per­
<·ebeu que, o PFL já morreu e não sabe? E ainda vem para 
Nova Iguaçu botar banca. Eu nem sei como foi que ele 
acertou o caminho daqui. 

NOl'IE DO HAWAI 

Suá no dia 4 de dezembrll o Dia o de Helenice Oliveira 
e do nosso sempre querido Sérgio Moreira Mendes. Será n:a. 
Cape}.., do Palácio Guanabara. • BaiJe Tropical no CIEP de 
Rocha Sobrinho, hoje (sábado), em promoção de Marcos e 
Cosme. • Dia 28, não percam, no TênJs Clube de Mesquita: 
Noite do Hawai. • No jantar da Pinus, o jovem empresário 

Luiz Antonio de Almeida. Ele, vocês sabem, dirige a Goucost, 
confecção qu~ trabalha com calças soclats. Tudo na Rua 
Miradouro, 66, ali onde funcionou a Safrlta (ao lado). com 
eJe, o José 0oulart, As calças sociais (de gabardine, linho 
e mais e mais> começam a ser exPOrtadas para Nova Iorque 
e Lisboa. Depois eu conto. 

EIXO 

Russo, o famoso das noites do Grande Rio, agora é o 
mâitr.e da Piizerta La Dolce Vitta. Quem ganhou com isto 
foi o eixo do Km 14 e a clientela da casa. Manollo foi quem 
teve a feliz idéia: contratou Russo a peso de ouro, em dó­
lares. ~ isso aí. • No eixo, a novidade da saison é a lavagem 
autvmáttca e secagem individualizada, em apenas dois mi­
nutos. Nova Iguaçu começa a se modernizar. Manollo sem­
pre traz!ndo inovações para os Jados de câ, o q_ue é multo 
bom. 

CALDEIRADA 

A caldeirada.. de frutos do mar da Pinus está causan­
do sensaçãJ entre os que frequentam a noite. E as casquinhas 
de siri, por que não? Encontrei com um grupo conhecido na 
famosa casa de Márcio e do Gaspar. Todos em tempo de 
Plogios para a ciJmida da casa. A «caldeirada> é o «must! 
do momento. 

MOSTRA DO NOVA IGUAÇU COUNTRY CLIJB 
Marcado para o dia 3 o vernissage da mostra de Rose 

Cabral e Orlando Rafael, na sede do Nova rgua.çu Country 
Club, sob o tema geral: -.Nova Iguaçu Hoje >. Anotem na 
agenda. 

OUAUOADE EM SERViÇOS 
TIPOGRAFICOS . 

..__ _ E EMOFF·SET 
~ 

,,:, ,/,1 ,t/,1,1,j,/ ~~ .,/) 

ARTES.~~~,~::~:s LUCIMONI LJDA. 

CHAME 767-7237 

RUA BERP'iAROINO DE MEllô. 2179 NOVA IOUJ\CU RJ 

Churrascaria 
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APRESENTA SEMPRE A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta ... feira. seresta comandada por Renato Alves 
Quinta.feira: baile com a Orquestra Som e Vozes. 
Sexta e sábado: show com o elenco da Casa. 

Domingo: no almoço e no jantar, música para dançar. 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 • N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES: 767-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande R,o 

RESERVAS: 767-3012,'767-3009/767-3565 

S O'. IS TER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV, Gl.JADALAJA.RA. 5018 - TELEFONES 767-0802 E 
767-660'7 - S&NTA EUG.tNIA - NOVA IGUAÇU 

CAFÉ E BAR CANCELA 

\ 
·., ' . 

vinhos e queiJOS 

·~ 
l · ·• ;_~~.:•".~ .. ~~ 

d3S melhores proceoénciaS 

e o sa!gadinho feito na hora 

------
lUOVEIS 

! !u.~ll.J 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

-. "~ •~J. Cf-.JRO. Nv>.o, ....._.,.. U •• U 

· Ç° ~~G\FABRlCA: RO<lo-.,a Pre.s1dente Oi.:ra, Km.19,:i • N IG\JAÇ'IJ- RJ 

~ .. "'.,,. rei.: 1s1-2ae1 

polimentos soldas. dese1npeno 
ciberturn·de ·rodas e parafusos 

sn1·v1ços par"a o niesmo dia 

sob nova administracao 

,.. '• .. \iÍ"- . - -- ,;· . 

-~-~~I_L~.:;>~•ME~ ,·,. · . .:·;,.t · ~ :·_ · 
". ~au_,. pt,,Jqcit,...,_.,J~' à/'c.:t1t;;;_ra .No'(a ,v,;aç°lt •. '!67•;"'4• 

...... •.~~v_..::_.~"~~n. ... ~· -.~ . ...,.,..~_<.··:,.~-·:..e.·. . 
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Saudades de MaAoel Pedro Amun, 
Alberto Sobral e Heilor Dantas 

Quando tomamos conheclment-0 do falecimento de 
alguma pess".>a, mesmo não sendo CO!_lheclda (ou se é 
e com eJa não temos qualquer Hgaçao afetiva), fica­
moS: tristes porque lembramos dos entes queridos que 
ficaram e. conseqüentemente, das dores que estão 5en­
tJndo pela Irreparável perda. ~ trfsteza toma um es­
paç.-:> maior, uma outra dlmensao, quando a pessoa que 
partiu é de nossas relac;:ões e pela qual nutrimos fortes 
laços de amizade e mutua consideração. Por este mo­
tivo fiquei multo triste. com grande pesar. quando 
sc,ube ào fAlecimento dr Manoel Pedro Amun. 1-leltor 
Dantas e Alberto coutinho Sobral. os quais partiram 
para a eternidade delxn11do aqui muitas saudades. 

Manoel Pedro Amun conheci em 1956, quando fa­
zia a cobertura de uma partida do Camp&Jnato Igua­
çuano de Futebol Juveni1, no Estádio Augusto Simões, 
para o extinto Correio de Maxambomba. Amun era 
técnico do V~Jantes. Decorrido algum tempo ele teve 
de se afastar em virtude de compromissos profissio­
nais o certo é que a amizade ficou, pura e cr:stalina. 

AJnda bem não estávamos refeitos da noticia do 
Amun, quancb chegou até nós a noticia da morte de 
Heitor Dantas, primeiro presidente e fundador do Clu­
be Municipal de Nova Iguaçu, clube criado para con­
gregar, em uma só familia, os funcionários da Prefei­
tura Municipal de Nova I guaçu. Heitor chegou a al­
cançar o seu objetivo. o Clube Municipal. no ano de 
1965, quando travamos uma ligação mais direta, era 
rodo festa. Em Ba rra Mansa, Duque de Crudas, Miguel 
Pereira, aqui no campo do Aliados, o CM proporcionava 
verdadeir.os shows de beleza e garbo nos desfiles das 
festas esportivas, com a madrJnha, nossa Prezada Ru­
tir.ha. comandando as colegas que também par~icipa­
vam. Foi no Campeonato de Futebol Interprefe1tura.s, 
promoção da ACENI , coordenado por Joaquim dos Sa~­
tos Oliveira. o popular Bambata, que o Clube Muru­
cipal teve seus dias de glória. 

Alberto coutinho S'Jbral presidiu o Iguaçu BC, 
admint.strativamente, no biênio 68/69, período em que 
travamos um conheciment".'.> maior. Desenvolveu um 
t rabalho honesto. apoiou as boas Iniciativas, passando 
o bastão ao seu sucessor , Juvenal Marcelino de Car­
\'alh'). Alberto 1oi oosteriormente, presidente do Nova 
Iguaçu CountrY CJub. Lamentamos profundamente 
esses tristes acontecimentos. Mas estamos mais con­
formados, porque sabemos que Amun, Alberto e Dan­
tas. agora estão n-:, céu. 

SOCIAIS 
j 

Registramos com prazer, o an~versário do JOvem 
Luiz carlos s. de Souza, presidente do Unidos de Olin­
da FC, que transcorre ne_ste sábado. • N3: última quin­
ta-feira, quem :aniversar·.-,u foi o desportista austtnen­
~e Rubem Santana, grande colaborador da imprensa 
e~porti\•a. • Na próxima terça.~feira. quem aniversaria 
é a simµát.: ca senhora Maria de Lurdes Santana, mae 

do Ruber.s. ·-1 
CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL DE SALAO 

MIRIM E INF ANTO DO EC IGUAÇU 
DERROTARAM O MACKENZIE 

Domingo passado, peJa manhã, no ginásio do Mackenzie, 
na Rua Dhs da Cruz, o conjunto mirim do Esporte Clube 
Iguaçu Ce!'rotou o clube local pela contagem de 3 a 1. ~a 
('ategori~ :a.1f~nn o Ma".'kenzíe derrotou a representaçao 
\guaruana pelo c1evado escore de 7 a 1, mas na categ.:,ria 
inf o-Juvenil o EC Iguaçu voltou a vencer novamente, des-
1.a vt- pelo placar de 6 a 3. Estes jogos valeram pelo returno 
do Campeona'"., Carioca de Futebol de Salão, nas respectivas 
·ategoria.s. N..:..s arbitragens revezaram-se, como dirigentE:s e 

;.iscais de linha. Narciso de Almeida, J05é Ma~hado da Silva 
e Jorg- Bandeira Mariz. 

O Jepartamento de Futebol de Salão du Esporte Clube 
Iguaçu tem, como seu responsável, o desportista Cláudio 
Roao. 

~~/ 
VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA 
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Esporte Clube Iguaçu homenageou Veteranos 
Dentro das comemoraçõl'!'s 

do 759 aniversârlo de funda­
ção do Esporte Clube Igua· 
çu, o presidente do alvine­
gro, o Jovem Carlos Alberto 
de Freitas Soares (Tetê), 
ofereceu aos veteranos 10 
clube um grande almoço, no 
último domingo. ApesJr do 
esforço dll presidente! Carlos 
Alberto e da colaboração 
prestimosa de Emmanoel Mo· 
reira e Etienne Bittencout t 
- que ficaram à frente da 
organizaçã" -, é necessário 
dJzer que a reunião do Dia 
dos Veteranos, dia. 15, não 
teve o mesmo brilho e eufo­
ria dos anos anteriores. No 
almoçi) de confraternização 
de velhos e novos companheí­
ros do tradicional alvinegro, 
o CL anotou as presenças 
de Rodolfo, Arthur e Oswal­
di) Soares, Filhinho, Anézlo e 
B e to Chambarelli

1 
Ernesto 

Moreira Filho, Oerson, Joa­
quim Moreira e seu filho 
lranl, Paulo, Nilo Peçanha 
de Azeredo, J\lão Ferreira, 
Ubiratan, Azuil e esposa, To­
mazinho e esposa, Hilton e 
Jorge Fernandes, Belisário, 
Alceu B~tencourt e seu sobri­
nho Paulo, Gaiâo, Va.ntu:t, 
Quito, T1lú, Américo, Mica e 
seu filho Vltvr, Jorg2 Fer­
reira e Fuinha 

DI SCURSOS 
Durante o encontro dis­

cursaram: Alceu Bittencourt, 
que falou da importância da 
promoçã·.J; Ernesto Moreira 
Filho, que enalteceu o tra­
balho desenvolvido pe1o pre­
sidente Tetê. Este último fa­
lou em agradecimento e. an­
tes das palavras proferidas 
por Tomazinho, Tetê home­
nagellu os veteranos Joaquim 
M o r e i r a, Gaião e Alceu 

Btttencourt, entregindo-lhes, 
por Intermédio de seus filho,;, 
Carlos Alexandre, Gustavo e 
Paulinho, respectivamente, 
placas tlp.J troféu, em sinal 
de agradecimento ao traba· 
lho prestado por aqueles ve­
teranos desportistas do tra­
dicion il alvinegro. Tomazl­
nho - ex-jogador e filho ,j.o 
velhll craque Gaião - encer­
rou a série de discursos fa­
zendo um breve histórico li.a 
vida do clube e enaltecendo 
figuras como José Pimenta de 
Vasconcellos, Sebastião Ra­
belo Guimarães, Falcão, José 
PaqueJet, Latorraca, Tenente 
Cabral, Comendador Francis­
co Baroni, Joaquim Morelra, 
Cristolino, Nicolau Rodrigues 
da Silva, Nelson soares, Nel­
son MarC'llS Belem, Osmar 
Laport da Mota, Silvio Sam­
paio Diniz e AveUno Ma rtins 
de Azeredo. 

LIGA NÃO PODE' APONTAR OS CAMPEõES 
DO TURNO NA PRIMEIRA DIVISÃO 

Com a realização do Jogo 
Morro Agudu 4 x 1 Cabuçu, 
disputado domingo passado 
no Estádio Domingos César 
de Castilho, e o acordo fir­
mado entre os dirigentes ct·.J 
XV de Novembro e do Vila 
de Cava, que resolveram não 
jogar, encerrou-se o primeiro 
turno do Campeonato Igua­
çuano de Futebol da Primei­
ra Divisão (categoria adulto 
e junior). A Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu, entida­
de promotora da competição, 
não pôde, no entanto, prJ­
clamar as times vencedores 
nas duas categorias, em vir­
tude de vários problemas, a 
saber: na categoria de adul­
tos o resultado final não foi 
conhecido em face de uma 
denúncia dll Ferroviário, se­
gundo a qu~l o Queimados 
colocou em campo, contra o 
Vila de Cava, um jogador 
sem condições legais para 
participar da peleja; na ca­
tegoria junior. ?. par♦id1 ~l:-:­
putada domingo passadi), no 
Louzadão, quando o Poty­
guar derrotou o Fnroviãrio 
pela contagem de 1 a O, na 
decisão pvr pênaltis. Neste 
jogo, a denúncia do Fer­
roviário fixa-se no fato de 
que, depois de um empate de 
4 a 4 na cobrança de tiros 
livres, o juiz não observou a 
regra permitindo que 'v mes­
mo Jogador do Potyguar co­
brasse a penalidade duas ve-

ATACADO 

zes, do que resultou o de­
sempate e a derrota do Fer­
roviário pelo placar de 1 a O. 

Embora e s t e s resultados 
pendentes de decisã·v judi · 
cial não sejam ainda conhe­
cidos, o Campeonato da Pri­
meira Divisão promovido pe­
la LDNI terá seqüência nes­
te domingo, com a realiza.-

ção dos jogvs programados 
para a primeira rodada do 
returno, reunindo as segiun­
tes equipes: Cabuçu x Mor­
ro Agudo (Cabuçu), Ferroviá­
rio x Potyguar (Austin), Co­
mendador Soares x Queima­
di::>s (Av. Santos Dumont} e 
Vila. de Cava X XV de No­
vembro (campo do Aliados). 

VILA DE CAVA PERMANECE 
NA LIDERANÇA DO GRUPO 27 

Na abertura do returno do Campeonato Estadual de 
Clubes Campeões Municipais, domingo passado, o Vila de 
cava pelo Grupo 27, cterrotõu o Floriano, em Barra Mansa, 
pela 'contagem de 2 a O. Nesta partida.! muito movimentad~, 
por sinal, houve uma gr ande confusao em campo, termi­
nando com o árbitr.J sendo agredido por dirigentes do Flo­
riano. Nest! domingo, de acordo com a tabela, o Vila d~ 
cava jogaria com o Faestal. mas como o time de Itagua~ 
re afastou da competição. o Vila de Cava, naturalmente, vai 
folgar nesta rodada. O Floriano, em Barra Mansa, vai rece­
ber a visita do P ortu.?nse. 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
Publique o Balanço de sua Empresa no 

E V AREJO-------, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMAc1as. PEUFUMARIAS ID'C. 

DIMDRCO • D1Sffll8UIDDRll MIRCOIDES LTDI. 

P RODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MAT RI Z cr 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 ~,:i 
Tel.: 767-2079 ._./ll 

FIL I AL 

Rua L uiz So bral, 613 " 
Tel. t 7 6 7 - 4605 

MARKi O -Cosméticos ltda. 
Avenida Marechal F loriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8-Nova Iguaçu. RJ. -
Rua Armando Sales, 5 · Comendador Soares. PBX 767.5116. " 

ATA VAJ PRESTAR 
NAGE.'11 AO CORRE1i0'1t. 

LAVOL'R,\ O.\ 

Tiveram . in1cio, na Últi 
1oegunda-fe1ra, as ativlda .ma, 
esPortivas prograrnad df1 
Associação dvs. Taife~,Pt~ 
Armada fA_TA1, dentro d 
comem~raçoes da se 01 a 11 
dl Ma_nnba181. Do pr()gra n i 
uportivo _ constam di u~ 
n~s seguintes m<:>dalí~d:, 
allado,3: _,esporte r.o prat1c da 
na Mannhal, ainu:-a. xadª 
dama e doni1no. o troféu l:2 
titulad~ CORREIO DA l~ 
VOURA - uma homenag -
da ATA a este c~manário ...a 
será entregue ao campe;­
do Torneio de Dama. No ;-'! 
11 de dezembro .. data da ,n. 
trega dos trofews, também 
serã homenageado O edttor­
de-esportes do CL, Ademar 
Moscoso, quando lhe será en­
tregue uma placa de Prata 
como reconhecimento d.à 
ATA p e 1 os bons sarviç.oa 
prestados por este veterano 
cronista espllrtivo. na QivuI­
gação ~~ atiyi~ade.s daquela 
agrem1açao SQC10-esport1va. 

;_ _r.onta-gotas 
A equipe da Cot'éia , d~ 

MesquitaJ conquistou O t1tu-
10 de cam_peã de Pelada 87 
- promoça,1 da AA Volante.~ 
e q'!e contou co~ a parti(';. 
paçao de 24 equipes. o Lu~­
sac, de )dson Passos, fo1 0 
campeão. • Neste sáb1do 
na Toca do Diabo, o Band:1: 
rantes FC, de Ed:s-on Pas50 
vai jogar amistosamente 
com a AA Pereira Re~. • 
D. Americana x Diamantinr1 
é um bom jogo que esta pro­
gram:ido para este domingc 
na p r a ç a de esportes do 
Parque Central. • O Grand~ 
Rio FC, do bairro Xavant~. 
vai excursionar, neste do­
mingo, à cidade paulista de: 
Aparecida do Norte, no Val 
do Puaiba. • Neste domin· 
go, quem também vai exr:ur­
sionar é o EC San~a Rit-:. 
Joga em Cachoeira Pauiis!a. 
também no Vale do P:u~íb~ 
Agrade".'emos o canvit~ qu,. 
n.:>:s foi enviado pela despo:­
tist'.l César Campos. • A s~­
cretaria Municipal de Turis­
mo. Espcrte e Laze'!' vai Jr­
ganlzar a I Copa SE1.1Tl.~ES 
de Futebol de Salão. com a 
participação de equipes Q".l 
representarão as Secretaria 
a Câmara Municipal e a co­
DENI. • o XV de Novembro 
FC, da Vila cumari, vai em 
passar neste domingo .sul 
nova diret.:,ria. Ao contr:i1 aJ 

do que muita gente peml, 
o alvia?ul cannariense fc1 
fundado no dia 11 de agos·c 
de 1954 e não a 15 de nc-· 
vembro daquele ano. • E';.ta 
se reaJizando no E s p il r te 
Club~ Iguaçu um torneio ~e 
sinuca. O certame esta mui· 
to movimen~ado. Dep::-;: do. 
jogos de abertura, ctisputaj~ 
domingo passado. to1 vter'· 
cido um delicioso churravo 
aos participantes e convidJ· 
dC3. C E por fal::1r em E· 
porte Clube Iguacu: o CG 
foi informad\l que o Dcp3r­
tamento ·de No.tação d~ rr:.1 
dicional al\'in~gro e.>ta 11 

pJeno func:on1:me-nto. sob e 
ccmando de Lui1 Carlo.;;. ~ 
o III TorneiJ Primavf.r:i.· 
Verão promove. ne5te domin· 
go. mais um jogo:_ GV d3 

Vila Avelino x Sao J;r .. 
3 rprim'c'íro qu~dro1 .. O O'\' _ 

Vila AH•lino precisa da \!. 
tôria (!ll di$pUt:l da qU·ªJ. 
ta v;g '"'laro. a fase dec.sir 

◄ 

~11Uij f ij~OJl~ÃO D~PUl AM 
i ~ f (ONGRmo 00 MAB 
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